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Fapesq lança edital de

pesquisas
A Fundação de Apoio à Pesquisa da Paraíba (Fapesq) está lançando edital 

para financiamento de eventos locais e/ou regionais de instituições públicas ou 
sem fins lucrativos. Trata-se de convênio firmado entre a Fapesq e a Finep (Financi­
adora de Estudos e Projetos). Os referidos eventos devem ser destinados, exclusiva­
mente a intercâmbio, divmigação e difusão de conhecimentos, nas áreas de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, ce acordo com o que estabe.ece o convênio.

O recurso financeiro disponível para a aplicação deste edital é do montante de 
R$ 120 mil, alocados pela Finep, para serem aplicados na realização de dois 
eventos distintos de abrangência regional, no valor máximo de R$ 30 mil cada, e 
de três eventos distintos de abrangência local, no valor máximo de R$ 20 mil cada. 
O coordenador e sub-coordenador do projeto deverão ser pesquisadores com título 
de doutor e com vínculo fúncional/empregatído com únidade, instituto, centro, 
fundação do setor de pesquisa e/ou desenvolvimento ou outros órgãos da adminis­
tração pública direta, autarquia ou fundacional, empresa pública ou sociedade de 
economia mista, de qua quer esfera do governo, ou organizações privadas sem fins 
lucrativos, que seja sediada no Estado da Paraíba.
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GOVERNO ANUNCIA 
PACOTE PARA FlEDUZIR 
CUSTO DOS EMPRÉSTIMOS

0  Governo Federal anunciou, ontem, pacote 
para reduzir o custo dos e npréstimos financeiros, 
0 chamado spread. Ele seiá composto de três ' 
medidas, uma das quais z criação da conta 
salário, que permite transferir o salário para 
outros bancos. Os clientes poderão transferir as 
dívidas contraídas com um banco para outra 
instituição de sua preferência, sem pagar CMPF e 
lOF. Os bancos poderão cobrar uma taxa na 
operação. Dentre as mudanças, o governo 
desistiu de permitir a trans èrência de dívidas 
referentes a crédito consignado. A Central de 
Risco do BC cadastro que pode ser acessado 
pelos bancos, será ampliada e passará a registrar 
créditos de valor menor dc que R$ 5 mil, limite 
hoje em vigor. E, ainda, os bancos serão obriga­
dos a fornecer contas-salá 1o aos clientes, que 
poderão, sem pagar tarifas, transferir o dinheiro 
para outros bancos. Haverá um período de 
transição para que os bancos se adaptem.

REPORTAGEM PUBLICADA 
PELO"GRANMA"EXIBEO 
DITADOR FIDEL CASTRO

0  ditador cubano Fidei Castro, 80, voltou a 
aparecer ontem em reportagem publicada pelo 
jornal cubano ‘Granma’, na qual admite ter 
perdido 18,6 xg desde o 31 de julho, quando 
foi hospitalizado para fazer uma cirurgia 
intestinal, mas afirma que o momento mais 
crítico de sua doença ficou para trás e que se 
recupera em Itm o satisfatório.

Na mensagem enviada ao povo cubano, 
Fidel diz ainda que o último ponto da sutura 
feita aoós sua cirurgia foi retirado recente­
mente. O líder cubano está hospitalizado há 
34 dias e, desde então, o governo do país 
está sob 0 controle provisório de seu irmão, 
Raúl Castro, 75.

Fidel, que está no poder desde 1959, afirmou 
também que ja está pronto para receber visitas 
particulares de líderes de outro países na próxima 
semana, mas lembrou que ainda levará algum 
tempo para reassumir o governo do país.

Apesar de Fidel ter dito que poderá 
receber visita de outros governantes nos 
próximos dias, já  foi inform adõ que 
nenhum a imagem desses encontros será 
d ivulgada.

O presidente da Venezuela, Hugo Chávez, 
foi a única liderança que já visitou Fidel em 
duas ocasiões, ambas exibidas por meio de '

fotos divulgadas 
no "Granma'.

Na foto
publicada ontem 
pelo site do jornal 
, Fidel aparece 
vestindo pijama, 
sentado em uma 
cadeira suposta­
mente acomodada 
em um quarto de 
hospital.

Rumores sobre o péssimo estado de 
saúde, e até da morte de Fidel, rondaram os 
cubanos até que as primeiras fotografias do 
líder foram divulgadas pelo mesmo jornal no 
dia de seu aniversário, em 13 de agosto.
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PREPARATIVOS PARA AS

ELEIÇÕES
TRIBUNAL ELABORA CAMPANHA PARA INCENTIVAR ELEITOR A LEVAR 

"'COLA"NA HORA DEVOTAR E PREPARA ARQUIVO DAS URNAS

Guilherme Cabral
REPÓRTER

Uma campanha está em 
preparação e será lança­
da pelo Tribunal Regi­

onal Eleitoral da Paraíba — a data 
anda está por ser definida — com o 
objetivo de incentivar o eleitor a le­
var a cola (um papel que contém 
campos p>ara a colocação dos núme­
ros dos candidatos) já'preparada, na 
ordem em que vai digitar na uma 
eletrônica Mais de um milhão des­
ses folhetos foram impressos para dis­
tribuição com a população.

O  secretário de Informática do 
Tribunal Regional Eleitoral, Cas- 
semiro Júnior, disse, ontem, que 
o uso dessa cola vai facilitar para o 
eleitor executar a sua votação, por 
não saber como vai encontrar a 
ordem dos candidatos na urna. 
Segundo ele, o incentivo ao uso 
desse folheto já era adotado em 
pleitos anteriores, mas é a primei­
ra vez que se pretende promover 
jm a campanha nesse sentido.

Segundo ele, há pessoas que 
têm receio de levar esse folheto — 
que é impresso pelo Tribunal Su­
perior Eleitoral — temendo estar

descumprindo a legislação, mas 
garantiu que tal procedimento é 
correto. Apenas recomendou que 
o eleitor não deve mostrar demais 
a cola, para que outras pessoas, ao 
redor, não percebam em quem ela 
vai votar. As instmções estão no 
verso do documento.

O  Tribunal Regional Eleito­
ral da Paraíba realizará, a partir 
do próximo dia 18, nos seus sete 
N úcleos de Apoio Técnico  às 
Urnas Eletrônicas (Natu), o tra­
balho de carga de arquivos das 
1 0 .178  urnas, das quais 8 .0 1 0  
deverão ser utilizadas durante o 
primeiro turno das eleições, mar­
cada para 1“ de outubro, no pe­
ríodo das 8h às 17h. O  serviço 
vai consistir na colocação das 
tabelas de candidatos e eleitores 
em cada uma delas. Antes disso, 
o T R E  vai preparar — entre os 
dias 14 a 16 - toda a geração de 
mídia, em sua própria sede, lo­
calizada em João  Pessoa.

O  secretário de Informática 
do Tribunal Regional Eleitoral 
da Paraíba, José  Cassemiro J ú ­
nior, informou que as urnas es­
tão espalhadas pelos sete Natu, 
ou pólos, onde estão passando

por um processo de m anuten­
ção preventiva, incluindo a car­
ga de suas baterias. Eles se lo­
calizam em João  Pessoa, Cam ­
pina Grande, Esperança, Sumé, 
Patos, Pombal e Cajazeiras, cada 
qual abrangendo municípios de 
suas respectivas regiões.

Nos pólos de João  Pessoa e 
Campina Grande está o maior nú­
mero de urnas eletrônicas — mais 
de duas mil, em cada um — porque 
é onde está concentrada maior 
quantidade de eleitores. A propó­
sito, a Paraíba tem 2.573.766 elei­
tores aptos a votar neste pleito de 
2006 . O  maior número está em 
João pessoa, com 430.643 eleito­
res, seguido de Campina Grande, 
com 253.683.

Durante o dia da eleição, vão 
estar sendo utilizadas 8.010 umas 
eletrônicas. As restantes vão ficar 
como reserva de contingência, para 
substituir alguma que, eventual­
m ente, apresente problema no 
transcorrer do processo. O  secretá­
rio de Informática Cassemiro Jú ­
nior informou que, caso falte ener­
gia no horário da votação, a bateria 
tem carga para garantir o funcio­
namento da uma por até 12h.

VEJA FOLHETO DA CAMPANHA

Guia de votação

O Brasil é tao bom 
quanto o seu voto.

Nas eleições de outubro você vai votar 
para Deputado FederoL Deputado 
Estadual ou DistritoL Senador, 
Governador e Presidente.

Anote aqui o número do seu candidato 
ou candidata e leve este folheto com 
você na hora de votar. Mas antes de 
anotar, pense, escute, veja tudo o que 
os conthdotos estão dizendo e fazendo.

D eputaclo(a) F e d e r a l

D e p u ta d o (a ) E sta d u a l ou  
O e p u ta d o (a ) D istrital

Dia 1” de outubro, das 8 às 17 horas.

PEN SE E VOTE
o B r a s i l  e s t á  n a s  s u a s  m â o s

V O T A  B R A S IL .

S e n a d o r(a )

G o v e m a d o r (a )

P resid en te< a)

JU Snç« ELEITMUU.

_ovaldo Carvalho
geovaldo@auniao.pb.com.br

Guerrilha braba
A chamada guerra de pesquisa tem lances absurdos.
N a verdade, na verdade, não há guerra de 

pesquisas. H á desespero! Grupo incomodado com 
os números verdadeiros, procuràndo com bater 
seus efeitos com “arrumação” de índices que 
agridem à inteligência popular.

No mesmo momento em que tentam  obstacu- 
lar a divulgação dos números do Ibope, instituto 
de reconhecida capacidade e que, se errou alguma 
vez na Paraíba, foi dentro da chamada margem de 
erro, jactam -se com índices de órgãos de triste 
histórico no acom panham ento científico da 
preferência popular de eleições no estado.

Nada mais ridículo do que os números na corrida 
para o Senado, publicados na revista “Quanto E”, 
digo, “Isto E”. Subestimam a capacidade do eleitor e 
dos segmentos antenados com a evolução do cenário 
político do estado. Esse desespero é transferido para 
o Guia, quebrando o firmado pacto dos candidatos, 
em levar a campanha em nível civilizado.

Para muitos, as regras do jogo não querem 
dizer nada. Os factóides, sim; esses são a tábua de 
salvação a que recorrem os desesperados.

NÃO COMBINARAM
Prefeito e candidato à reeleição para o Senado 

precisam chegar a um acordo em determinadas obras.
No Guia Eleitoral, o candidato cita as obras e diz 

terem sido frutos de recursos por ele conseguidos.
N a local, uma exuberante placa indica execu­

tada “com recursos próprios”.

CAMPO NEUTRO
O  candidato a governador pelo PSOL, David 

Lobão, é um dos professores aprovados em concurso 
público, que recebem hoje Portaria de nomeação das 
mãos do governador Cássio Cunha Lima.

Aos poucos, o Magistério do estado vai recompon­
do suas perdas e suprindo suas necessidades, a exem­
plo de outros setores que não contratam há décadas.

ELEIÇÕES 2006
Em sua edição do último domingo, o respeitá­

vel jornal A Folha de São Paulo aponta a Paraíba 
como um dos 19 estados que optaram pela 
continuidade adm inistrativa.

O  {X)vo, que não é b o b o , p rem ia  q u em  trabalha.

SÓ AGORA
No fim de semana, em Recife, faleceu aos 9 0  

anos, o ex-prefeito José  do Rego Maciel.
Era pai do ex-vice-presidente da República e 

hoje senador Marcos M aciel(PFL-PE). M uita gente 
achava que ele já tinha morrido, pelo simples fato 
de ser nome do estádio do Santa Cruz, o “M un- 
dão do Arruda”, há muitos anos.

MARÉ BAIXA
Por falar em futebol, ainda não está confirmada a

representação do Flamengo na passeata dos excluídos.
A preocupação do urubu, no m omento, é sair da
zona(opsl) de rebaixamerito. , .  .  . . .^ Geovaldo Can/alho i; JO R N A LISTA
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INCEN nVO DO GOVERNO 

DO ESTADO FAZ O SETOR 

SUCRCi-ALCOOLEIRO 

DA PAI^ÍBA IMPULSIONAR 

ECONOMIA E GERAR 

MAIS EMPREGOS

G\NA-DE-AÇÚCAR EM

ALTA
José Alves
REPÓRTl R ^  SAIBA MAIS

O
k setor sutTo-aicoo- 

leiro  da Paraíba 
emprega cerca de 

35 mil pessoas e fxxle empregar 
mais 10 mil graças ao incentivo 
do Governo do Estado”. A afir­
mação é do presidente da Asso­
ciação dos Plantadores de Cana 
do Estac o da Paraíba, Raimundo 
Nonato, enfatizando que o setor 
em todc o País vive um momen­
to de euforia, ou seja, um dos 
melhores momentos de sua his­
tória poi causa da boa produção e 
do lançí mento dos veículos total 
flex no 3rasil e na Europa.

Corr o lançamento cesses ve­
ículos, £ demanda por álcool no 
mundo í  muito giande e o Brasil 
c o País c]ue detém a melhor tec­
nologia para produçãt) de álcool e 
é ix>r est e motivo que o Brasil está

I
Historicamente Pernambuco sempre foi o maior produtor de 

cana-de-açúcar do Nordeste, mas há cerca de 15 onos perdeu a 
liderança para o Estado de Alagoas. A Paraíba continua na posiçõo 
de 3° lugar na produção e com os incentivos do Governo do Estado 
tende a aumentar sua demanda e gerar aproximadamente mais 
10 mil empregos em mais 15 mil hectares de plantação.

vivendo um grande m om ento 
com a produção dessa matéria 
prima. Nonato alertou que a ga­
solina é um produto derivado do 
petróleo, ou seja, de uma matéria 
prima que não é renovável e que 
está com os dias contados.

Alguns espiecialistíis acredi­
tam que o petróleo vai durar mais 
50  anos porque não tem como 
ser reposto. E a alternativa é um 
produto que seja renovável e além 
de ser limpo, uma vez que a jx>

luição é menor do que a gasoli­
na, o álcool é derivado da cana- 
de-açúcar cjue é um produto re­
novável e todo ano é plantadoi 

“Além da importância econô­
mica que gera milhares de em­
pregos, o álcool é um combustí­
vel limpo e renovável que pode­
rá ser plantado todo tino no Bra­
sil que tem muittis áreas de ex­
pansão”, disse Nonato. Ele ex­
plicou que o setor está vivendo 
uma situação paradoxal.

Raimundo Nonato lembrou 
que há 12 anos, 60%  da cana total 
moída na Paraíba era de fornece­
dores e 40%  era das canas próprias 
das usinas. Hoje ocorre o contrá­
rio. Mas com os incentivos que o 
setor está recebendo do Governo 
do Estado e até da Petrobras, Os 

produtores poderão fundtir coope­
rativas OU condomínios aumenttin- 
do a produção. A garantia da Pe- 
trd^ras trará segurança aos produ­
tores no sentido de que eles garan- 
t£im o financiamento.

Com o financiamento eles vão 
plantar mais e não vão se desfa­
zer das suas terras, oferecendo ar­
rendamento às usinas que tam­
bém oferecem vantagens. Atu­
almente, o preço da c£ina está em 
função do preço do açúcar e do 
álcool, tendo melhorado desde 
2(X)5, mas o que ainda não é su­
ficiente para cobrir os custos de 
produção de forma satisfatória.
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IDENTIDADE

INSTAISTTANEA
GOVERNO DO ESTADO FAZ O LANÇAMENTO DO NOVO SISTEMA DE CONFECÇÃO DO 

DOCUMENTO, EM NO MÁXIMO UMA HORA, NA CASA DA CIDADANIA, NA CAPITAL

José Alves
RKPORTHR

A estudante Lílian Cristi­
na da Silva, 18 anos, foi 

,a  primeira pessoense a 
rccelxT a carteira de identidade 
instantânea cx)nteccionada pelo 
novo sistema do Instituto de Po- 

cia Científica (IPC) tia Paraíba. 
O  tkKiimento tbi confeccionado 
em a|X‘nas 20  minutos e entregue 
pelo secretário de Segurança e 
Defesa StKÍal, Harrison Targino, 
na Qisa da Cidadania do bairro 
de Jaguaribe, em João Pessoa. O  
novo sistema tjiie reduz para uma 
hora a emissão de carteiras de 
identidade no Estado, foi desen­
volvido através de uma parceria 
entre o Governo do Estado atra- 
vc's da Gerência de Informática 
da Sc*ds c a empresa CxKlata.

A tu alm en te cerca de l.TO 
pessoas procuram  por dia, a 
Casa da Cidadania do bairro de 
'aguaribe, para retirar a cartei- 
• a de identidade e, segundo 
Harrison Targino, esse niímero 
vai aumentar pela agilidade da 
prestação de serviços do Gover­
no do Estado á população. Ele 
ressaltou ejue muitos ja foram 
atendidos (xla  Càisa da (átlatla- 
nia, desde ejue ela foi implanta­
da e tjiie a meta da atual admi­
nistração é prestar serviço pií- 
blico de tjualidade com rapidez.

O  secretário da Segurança c 
Defesa Stxial, Harrison Targino, 
classificou o nt)vo sistema como 
uma grande obra social. “Não dá 
para dimensionar o c|uanto essa 
iniciativa irá beneficiar a popu­
lação, |x)is sé) c]uem precisa sabe 
o ejuanto era (.lifícil com a demo­
ra de ante-s”, analisou. Por outro 
lado, ele acredita t]ue muitos do­
cumentos serão emitidos nos pré)- 
ximos meses, pois muitas pes- 
so;is que desistiram de ter RCi por 
conta (.la dificuldade, deverão pro­
curar o IP f; para fazer o docu­
mento.

Harricun -Jíssl que um  dos

a.ulu

SOLENIDADE
0 secretário da Defesa Social! 
Harrison Targino, o diretor di 
IPC, Antônio Toscano e o 
secretário da Administração 
Penitenciária, Pedro Adelson 
lançaram o sistema on-line d 
identidade, na Casa da 
Cidadania, em Jaguaribe

é estender o serviço tio IPCi para 
totlo o Estado, mas isso sé) vai 
ser possível dentro de aproxima­
damente 60  dias. O serviço já foi 
instalado cm Patos e, em breve 
estará em Camiiina Grande e no 
próximo mês, em Ciabedelo.

Para o secretário esse sistema 
significa a ampliação dos servi­
ços públicos e de cidadania em 
no máximo uma hora para pri­
meira via da identidade c 24 ho­
ras para a segunda via.

A estudante Lílian Cristina tjiie 
foi a primeira ;i recelxr a carteira 
de identidade no novo si.stema fi­
cou muito satisfeita com a agili­
dade do trabalho e afirmou tjue o 
Governo do Estado, com es.se ser­
viço, está melhorantio a vida tia 
popLiiação, Lima vez t|ue as pesso­
as necessitam de um serviço pii- 
!)hcu mais aqil e a im  qualidade.

í ! diretor do j Pf .Tiité-;;

Toscano, enfatizou que o órgãt) 
tem muito o que agradecer ao 
CJoverno do Estado pela nova era 
da confecção da carteira de iden­
tidade. Ele disse que isso repre­
senta a ciência a serviço da popu­
lação no combate ã criminalida­
de. “O IPC está saindo tia era tia 
mátiuina de datilografia t]ue é do 
ptissado, para o futuro que é ;i com­
putação. Com isso, um desenvol­
vimento para um aplicativo futu­
ro que seria a ctiprura inclusive dits 
impressões digitais”, tlisse.

O secretário tia Atlministra- 
ção Penitenciária, Pedro Atlelson, 
ressaltou que mais tima vez o 
Governo do Estado moderniza 
os serviços da Paraíba e antet i- 
poLi que dentro tie um mês esta­
rá sentio inaugurada a Casa da 
Catlatlania do município de Ca­
bedelo.

A ( onfeccãi) de idt- iide.F

acontecia em meio a um longo 
processo burocrático. Primeiro o 
cidatlão ia a um posto de atendi­
mento fazer a solicitação tio do­
cumento. Em seguida a papela­
da era enviada ao IPC. Em al­
guns casos esse processo chegava 
a durar cerca .sO dias, o tjue aca­
bava provocando transtornos á 
população.

O Sertão paraibano, uma das 
regiéx.-s t|Lie mais sofria com a de­
mora do tkxumento foi escolhido 
para ser pioneiro no uso tio novo 
sistema no Estado. Em Patos, o 
posto tio IPC, na Cttsa da (jtltitla- 
nia, rrtKOu tus mát|uinas de tlatilo- 
grafia |)or vários computadores e 
impressortis novos, et|uipados com 
o .soltware criatlo para emitir as 
RGs. Somente no primeiro tlia de 
funcionamento tio serviço, na tjuin- 
ta-fcir.i (T1), cerca tie 50 tltRiimen- 

im emitidos.

FOTOS: MARCOS RUSSO

/ /  0  G o vern o m elhora 

Q vida das pessoas 

com u m  serviço ági 

e de qualidade"

Lilian Cristina da Silva,  1 8 ,
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D im inuindo as desigualdades
G a l d i n o

ZA G A LO , ZA G A LO , g o s t o u  PO RESÜLTAPO?

O principal entra\'c à promoção 
da igualdade entre os sexos e 
à autonom ia da mulher no 

Brasil, segundo relatóno da Organi­
zação das Nações Unid;is (O N U ), se­
ria o pequeno número de representan­
tes do sexo feminino no Poder Legis­
lativo. N o caso, isso significaria m e­
nos vozes dispostas à luta, com pleno 
conhecimento de causa, no sentido de 
estabelecer a eficácia dos direitos fe­
mininos.

Existem no Congresso Nacional 
quase dez vezes menos mulheres do 
que homens. Dos mais de mil deputa­
dos estaduais no País, ajxtnas 133 são 
do sexo feminino. N o universo dos 
vereadores, somente 12,5%  das cadei­
ras são ocupadas por m alheres.

A cota legal de vaga;, estabelecida 
para as candidatas em cac la partido, aju­
dou a alterar o anterior ct:nário de acen­
tuada desigualdade. Mas, não sendo 
obrigatório o preenchimento da cota 
mínima, nem sempre ela é obedecida.

A desvantagem no campo político 
é compensada, em parte, nos setores 
educacionais, cujas médias estatísticas 
demonstram situação inversa: as mu­
lheres possuem nível de escolaridade 
superior ao do hom err. Contudo, o 
dado não se reflete, corro deveria pre-

i i j í i F i r n i í i i

INDÚSTRIA
A produção industrial brasileira cresceu 
menos do que o esperado en  julho, ao 
registrar uma taxa de expansão de 0,6 por 
cento ante junho, informou o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística ontem. Em 
relação a julho de 2005, a produção industrial 
apurou um avanço de 3,2 po' cento.

AUTONOMIA
A partir deste mês, o Programa UFPBaja que é 
produzido por estudantes de camunicação da 
UFPB, ganha autonomia e horário próprio, 
passando a ser veiculado às 12h50 da sexta- 
feira e reprisado no mesmo harário da 
segunda-feira seguinte, com 10 minutos de 
duração, sempre no canal 22, na Big TV

ADMINISTRAÇÃO
João Pessoa vai sediar, de 14 a 16 deste mês, o 
II Encontro Acadêmico em Ad ministração, no 
Hotel Netuanah. O evento, prc movido pela 
LIFFB é destinado a todos os alunos, pipfesso- 
res e profissionais de Adminhtração e incluirá 
palestras, apresentação de trabalhos Científicos 
de Graduação e Pós-Graduação de Docentes.

sumivelmente ocorrer, no mercado de 
trabalho.

Embora o sexo feminino estude mais 
e atinja nível mais alto de preparo, ge­
ralmente não consegue as melhores 
posições na área profissional. A situa­
ção se agrava, em vários casos do qua­
dro analisado, de acordo com o relató­
rio do Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (Pnud).

Não se pode deixar de admitir que, 
a partir da década de 1970, ocorre­
ram mudanças nos valores e concei­
tos da sociedade brasileira em relação 
aos ideais feministas. Ainda assim, 
apesar dos avanços obtidos, sobretu­
do com a melhor instrução, quando 
as mulheres conseguem obter empre­
gos à altura de seus conhecimentos e 
de sua capacidade profissional, rara­
mente chegam aos cargos de decisão.

Deve-se atentar que a ascensão da 
mulher na sociedade não se pode res­
tringir apenas em termos de educa­
ção e participação política. O  apoio de 
programas públicos e iniciativas pri­
vadas para atender as reivindicações 
da mulher não mudarão o quadro da 
noite para o dia. Mas desde que as 
medidas passem, de pronto, a mini­
mizar as diferenças, constituirão um  
grande benefício.

ALFABETIZAÇÃO
O FTograma Sesi por um Brasil Alfahefizado 
comemora este m & a alfabetização de 
20.500 alunos na Paraíba. 0  programa, que 
existe desde 2003, chega a marca de 966 
turmas. Eoram alfabetizados, durante esse 
período, mais de 75.385 mil alunos, entre 
eles agricultores, pescadores e aposentados, 
a maioria com 60 anos.

CAPACITAÇÃO
A equipe de técnicos do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural-PB já agendou doze 
capacitações, gratuitamente aos produtores 
rurais e seus familiares, em 14 municípios 
paraibanos. Com estes cursos, o Senar deverá 
contemplar pelo menos 200 pessoas entre 
jovens e adultos que moram no campo.

galdinojp@yahoo.com.br

arroso Pontes
redacaoauniao @ auniao .pb.gov.br

Velho Piranhas ■
A .  data exata da fundação de São José de Piranhas é incerta. O  cjiie existe a 

respeito são informações contraditórias, sabendo-se como certa apenas sua 
elevação à condição de vila, o t]ue se deu através da resolução número 791 , de 
setembro de 1885, sancionada pelo preskiente da Província da Paraíba, t]ue era 
Antônio Herculano de Souza Bandeira.

Isso consta em “São José de Piranhas — Ajxintamennis para sua Histeíria", de autoria 
de João Rolim da Cunha, cjue viveu durante muitos anos nessa cidade'para ele jxKsuidora 
de um encanto sem ijíual. Daí |x)r que resolveu escrever c'sse livro t]ue é um imixrrtante 
subsídio para tuna história completa do município c]ue vier a ser escrita no Rituro.

Um fato interessante e repassado de saudade, entre outros narrados pelo autor, 
é o desaparecimento da antiga cidade de Piranhas tragada pelas águas do Açude 
Boqueirão, construído (x4a então Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas e 
inaugurado em 19 de novembro de 19.36, presentes o governador Argemiro de 
Figueiredo, outras autoridades estaduais, o jornalista Assis Chateaubriand e uma 
comitiva de empresários paulistas.

Outro local foi escolhido para a constmçâo da cidade que substituiria a antiga _  
submersa nas águas do açude — o sítio Jatobá, plano, bem provido de água p o tá v e l^  
com outras condições favoráveis ao empreendimento. Erguida a cidade, bem 
projetada e com casas modernas, foi batizada com o nome original do sítio: Jatobá.
E com esse nome ficou sendo conhecida até 1952, quando voltou à denominação 
antiga de São José de Piranhas jselo projeto de lei número 189, de 22 de agosto de 
1952, de autoria de Humberto Lucena, ao tempo deputado estadual.

Em seu livro João Rolim da Cunha discorre também sobre a figura de Malaquias 
Gomes Barbosa, um líder político ao quíil São José de Piranhas muito deve. Foi ele, 
na su;i opinião, o centro captador de todos os benefícios recebidos pela cidade. Um 
homem — diz ele — que recel>eu a difícil incumbência de “desmontar uma cidade 
preste a ser cclserta pelas águas e constmir uma outra com toda infra-estrutura, 
projetada, traçada, arrumada num projeto firmado por técnicos de renome”.

E continua: “Conta-se que durante esse curtíssimo período todos trabalharam, 
todos desejavam ver a nova sede, como foi traçada e idealizada. Também ouvi 
dizer que durante esses 260  dias, perícxlo da edificação, o piranhense viveu uma 
contagiante e animada festa, a mesma que foi presenciada naquele 1“ de janeiro.
A garra demonstrada no trabalho da edificação deu ao piranhense a alegria de 
assistir a sua festa inaugural. (...) A administração e o povo estavam nas ruas, 
parabenizando-se, abraçando-se, numa euforia característica da nossa gente ao 
comemorar um importante feito, o fim de uma luta t>nde todos tomaram parte, 
todos brigaram visto t]ue a causa pertencia a tcKlos.”

Para concluir, o livro de João Rolim da Cunha é um relato fiel e saudoso de 
São José de Piranhas, local onde não nasceu, mas no tjual, por decisão própria, 
fixou seu coração.
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MARCOS RUSSO

Maria de Fátima Ribeiro

POLÍTICAS
DE INCLUSÃO SOCIAL FUNAD INTERIORIZA AÇÕES COM INSERÇÃO NO MERCADO DE 

TRABALHO DE 386 DEFICIENTES NOS ÚLTIMOSTRÊS ANOS E MEIO

Quando foi criada a Fundo^õo Centro Integrado de 
Apoio 00 Portador de Deficiência (Funad)?

A Funad foi criada pela Lei n“ 5.208 
de 18/12/89, tendo como atribuição bá­
sica habilitar, reabilitar, profissionalizar e 
inserir no mercado de trabalho portado- 
rĉ s de deficiência, bem como desenvol­
ver programas de prevenção e capacita­
ção de recursos humanos. Gerencia, ain­
da, as ações de educação especial em todo 
o Estado. Ela é um órgão do Governo do 
Estado, que tem o seu Cxntro de Reabili­
tação localizado no Conjunto Pedro Gon- 
dim, em João Pessoa.

A  Funad completa 15 anos de existência este mês 
de setembro. Como serão os homenogens?

Os nossos 15 anos de existência serão 
comemorados durante todo este mês de 
setembro, com uma série de atividades 
que a Funad tem desenvolvido de ma­
neira intensificada, a exemplo do traba­
lho de promoção da inclusão social e con­
tra o preconceito, que ainda existe, além 
de interiorização.

Quando será iniciado a programação comemorati­
va de fundoção da Funad?

A programação comemorativa foi 
aberta na última segunda-feira, no hall 
da instituição, em João Pessoa, com uma 
missa em Ação de Graças celebrada pelo 
padre José Carlos Serafim, reunindo de­
zenas de crianças, pais e funcionários da 
entidade. Dentro da programação conta 
ainda desfile cívico; participação no des­
file oficial do 7 de Setembro; desfile de 
moda com usuários da Funad; apresenta­
ções artísticas; Feira de Acessibilidade, 
que é uma exposição dos produtos da 
Corpu; lançamento do livro “A Arte Pro­
movendo a Cidadania”; além de uma 
Sc*ssão Espcxial na Assembléia Legislati­
va do Estado. A programado das festi­
vidades comemorativas será encerrada no 
dia 25, com uma Mostra de Artes no 
Tc*atro Paulo Pontes do Espaço Cultural, 
com exposição de trabalhos artísticos da 
Funad. E, no dia 27, nós teremos a fc-sta 
para os aniversariantes do respectivo mc-s 
da prtSpria Fundação.

Teresa Duarte
REPÓRTER

D urante este mês de setembro, a Fundação Centro Integrado de Apoio ao 
Portador de Deficiência -  Funad, desenvolve uma série de atividades em come­
moração aos seus 15 anos de existência. A programação comemorativa foi aber­

ta na última segunda-feira, no hall da instituição, em João Pessoa, com uma missa em 
Ação de Graças, celebrada pelo padre José Carlos Serafim, reunindo dezenas de crianças, 
pais e funcionários da entidade. Na entrevista a seguir, Maria de Fátima Ribeiro Barbosa 
Lira, presidente do órgão, fala sobre o importante trabalho de interiorização que a Funad 
vem realizando, nos últimos anos, e revela que do ano de 2003 para cá, já foram 
colocados no mercado formal de trabalho, na Paraíba, por intermédio da Funad, 386 
portadores.

A  quem se destina a clientela da Funad?

A Funad atende as pessoas porta­
doras de deficiência mental, visual, au­
ditiva, física, múltipla, acidentado de 
trânsito, do trabalho, seqüelado de han- 
seníase e portadores de necessidades 
educativas especiais.

0  que a Funad oferece oo portodor de deficiência?

A Fundação conta com dois pavimen­
tos. No térreo comporta dois auditórios 
com capacidade para 200 pessoas cada, 
biblioteca, oficinas, cozinha e refeitório, 
ambulatório médico-odontológico, pra­
ça de recreação e área administrativa. No 
pavimento superior ficam instalados as 
coordenadorias de atendimento ao por­
tador de deficiência fisica, visual, mental 
e a auditiva; educação integrada, educa­
ção especial, além do ginásio com duas 
piscinas térmicas.

0  portador de deficiência conta com serv^os de 
saúde na Funod?

Sim. N a questão da saúde o nos­
so objetivo é fazer um trabalho de 
prevenção, abordando aspectos como 
o acom panham ento da gestação, a 
busca de se evitar o aborto, o com ­
bate a doenças sexualmente transmis­
síveis e outras que podem causar de­
fic iência  — a exem plo da rubéola, 
hanseníase, etc.

--íSifí̂ SlSStEà:: i

Maria de Fátima Ribeiro Barbosa Lira 

é natural de Campina Grande Eia t‘ 
formada em AssistÊncia Social ^ a  -: , 

Universidade Estadual de Campina Grande, 

onde também fez pôs-yraduacão. L 

professora licenciada da UniversMáde 

Federal de Campina Cirande, onde já loi 
coordenadora de estapio, foi Secretaria da 

Ação Social da Prefeitura Munkipai de 

Campina Grande e está na presidência da 

Fundação Centro Integrado de Apoio ao 

Portador de CH-fidência -  RiNAD [rela 

segunda vez

Como a Funad vem desenvolvendo esse trabalho 
de intensificação e quais os resultados obtklos?

Para se ter idéia sobre esse trabalho 
de intensificação, do ano de 2003 para 
cá, foram colocados no mercado formal 
de trabalho, através da Funad, 386 porta­
dores. Além do mercado de trabalho for­
mal, nós estamos conseguindo promo­
ver a inclusão social de portadores de de­
ficiência em outras áreas da sociedade, a 
exemplo da educacional. Este ano, oito 
alunos deficientes da Funad, sendo cinco 
de surdez e três mentais, ingressaram em 
escolas da rede pública. Também conse­
guimos a inserção de mais oito professo- 
rc's para a escola que funciona nas depien- 
dências da entidade que atua com prorta- 
dores de deficiência dos tipos fisica, visu­
al, auditiva, mental e paralisia cerebral.

Como está sendo reolizado o processo de 
interiorização das ações da Funad?

A  Funad vem realizando processo de 
interiorização numa ação implementada 
com as prefeituras, com o objetivo de 
promover a capacitação de professores e 
agentes municipais de saúde. Esse pro­
cesso está sendo feito porque os profissi­
onais da Funad, são profissionais que cos­
tumam manter contato com um grande 
número de famílias, onde há a possibili­
dade de haver portadores de deficiência.

Quais os municípios que a Funad realiza o 
programa de capacitação de professores?

Como a Fundação é responsável piela 
política do Governo do Estado de valori­
zação da pessoa portadora de deficiência, 
ela é o centro que presta atendimento em 
todos os municípios paraibanos. Este ano 
nós realizamos semana de capacitação 
para professores em diversos municípi­
os, a exemplo de Nova Floresta, Solâ- 
nea, Monteiro, Patos, Alagoa Grande, 
Sumé, entre outros.

A  Dança Esportiva em Cadeiras de Rodas realizada 
pela Funad já é bicampeã da modalidade. Quem 
faz parte dessa equipe?

A dupla é formada prelos dançarinos 
paraibanos Luciene Rodrigues e Valdemir 
Tavares. Os dançarinos paraibanos tiveram 
participação na novela global América. 
Quando eles chegaram ao local onde seria 
gravada sua participação na novela, eles 
gelaram. O  salão estava cheb de profissi­
onais da T V  Globo, figurantes e atores, 
câmeras, microfone, luz, aquela parafer­
nália toda. Todos sabiam que a dupla esta­
va ali para fazer um número de dança, mas 
quase ninguém levava fe num tango dan­
çado px>r um homem em cadeira de rodas 
e uma mulher andante. A recepção, por­
tanto, foi relatRamente fria. Ao fim do 
tango, que eles dançaram sem saber de 
antemão qual música seria, a pJatéia aplau­
diu maravilhada. E não foi porque o dire­
tor tivesse pxxlido. Foi espontâneo. A rea­
ção foi muito maior do que os dançarinos 
c ŝporavam, porque eles dois eram muitís­
simo mais do que a platc-ia esporava.
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UFPB FAZ PESQUISA COM OS ÓLEOS PROVENIENTES DAS PLANTAS 

E SEU USO NA APICULTURA E A EXTRAÇÃO EM ESCALA INDUSTRIAL

T|écnicos paraibanos executam atu­
almente um projeto revolucionário, 
que resultará na exploração, em es­

cala industrial, dos óleos da erva-doce e da 
citroncla, duas plantas que ate hoje povo­
am os jardins do Nordeste brasileiro, ape- 
níis com propósitos aromatizantes e orna­
mentais. O  autor do projeto é o professor 
Paulo Alves Wanderley, da Cadeira de Fi- 
tossanidade e Apicultura da U FPB, que 
leciona no Campus 3, em Bananeiras, a 
142 Km da Capital.

Wanderley e sua et]uipj desenvolvem 
o Projero Erva-Doce-Apicultura, cujo ob­
jetivo c proporcionar superte técnico-ci­
entífico de assistência para agricultores que 
produzem erva-doce consorciada com a -' 
apicultura, tudo se enquadr indo dentro de 
uma metodologia orgânica. Neste traba­
lho, segundo Wanderley, é proibido o uso 
de agrotóxicos. Isto c]uer dizer c]ue o mel 
de abelhas e os óleos de cirronela e erva- 
doce, já produzidos pelos estagiários do 
Curso de Licenciatura em Ciências Agrá­
rias e Agroindústria, são u talmente isen­
tos de drogas nocivas ao organismo hu­
mano ou animal.

Para a execução e deservolvimento do 
projeto, a erva-doce e a citronela são cul­
tivadas consorciadas ou separadamente. 
Isto serve para comparar, lo  âmbito das 
experiências, como se realiza o desenvol­
vimento das duas ervas. Uma das grandes 
vantagens da erva-doce, tie acordo com 
Wanderley, é atrair insetos benéficos para 
o processo de polinização, como abelhas 
produtoras de mel, vespas predadoras de 
pragas e arapuás. As experiências já reve­
laram que os arapuás são excelentes poli- 
nizadores e produtores de cera.

Outras experiências esclareceram que 
as abelhas aumentam em 3')%  a produção 
dc mel, quando têm ao alcance o néctar da 
erva-doce. Esta revelação despertou inte­
resses sobre a planta, daí porejue esta é a 
primeira vez, na Paraíba, tjue o óleo da 
erva-dexe está sendo aprov.átado com ob­
jetivos científicos e industriais."Som os 
detentores de uma tecnologia capaz de pro­
duzir um óleo, cujo litro aiinge, hoje, até 
R$ 2 mil no mercado nacional c internaci­
onal", afirma Wanderley.

O  óleo de erva-doce tem largo empre­
go industrial na conservaçfio de t]ueijos c 
carne^, por impedir a proliferação de fun­
gos e bactérias. De tjuebra, esta planta tam­
bém atrai insetos benéficos, como a joani­
nha e a tesourinha, predad aras do pulgão, 
uma praga c]ue ataca vegetais. Paralelamen­
te, o Projeto Erva-Dcxe-Apicultura desen­
volve esses insetos em la aorateírio, com 
dieta especial, a fim de c-st jdá-los e traçar 
um elo da eficiência deles com relação ao 
controle biológico das pragis da erva-dixe.

O P O T E N C I A L  D A

m  ^ I f  A i

Fotos: Branco Lucena
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EUA de olho 
no resultado 
dos estudos

As experiências com os óleos 
da citronela e da erva-doce agu­
çaram a curiosidade de um estu­
dioso estrangeiro, o professor 
Charles L. Ambronson, da Uni­
versidade de Oklahoma, no Oes­
te dos Estados Unidos. Ele veio 
a Bananeiras estudar os efeitos 
desses óleos sobre as abelhas 
melíferas e constatou que, além 
de inofensivos, aumentam o pro­
cesso de polinização. Esses resul­
tados positivos trouxeram bene­
fícios técnicos para o professor 
Paulo Wanderley que, à convite 
dos americanos, já no início do 
próximo ano segue para os EUA, 
onde irá aprimorar estudos sobre 
as abelhas e os óleos da citronela 
e da erva doce, em parceria com 
Ambronson.

Na Paraíba, os estudos sobre 
esses óleos já renderam dividen­
dos. Na zona rural de Solânea foi 
criada a Cooperdoce - Coopera­
tiva dos Produtores de Erva- 
Doce do Estado da Paraíba, re­
sultado de uma parceria entre o 
Governo do Estado, através da 
Emater, a U FPB  e o Banco do 
Brasil, para agregar agricultores 
que cultivam erva-doce, consor­
ciada com a apicultura.

A Cooperdoce ainda conta 
com a participação da ASBTA - 
Assessoria a Projetos Técnicos em 
A gricultura A lternativa, uma 
O N G  do Rio de Janeiro, com fi­
lial em Esperança (PB). Esta or­
ganização interessou-se pelos óle­
os da citronela e da erva-d(xe. O  
óleo da citronela revelou-se um 
eficaz repelente natural contra al­
guns tipos de insetos: moscas, 
muriçocas e pernilongos. Também 
deixa o am biente perfumado, 
pois, em seus comp>onentes quí­
micos, existe um aerosol de aro­
ma igual ao do eucalipto.

Na Cooperdoce estão insta­
lados os extratores de óleo do 
Projeto Erva-Doce-Apicultura. 
Cada um produz, hoje, meio li­
tro de óleo, seja da citronela, seja 
da erva-doce. Nos próximos dias 
entrarão em funcionamento mais 
dois extratores, doados à UFPB 
pelo P ro je to  Petrobras-Fom e 
Zero. Um projeto de custeio ela­
borado pela Emater, prevê al­
guns investimentos no setor, com 
apoio do Banco do Brasil, para a 
aquisição de mais dois extrato­
res e equipamentos adicionais.

O  Laboratório Biolab, do Re­
cife, entrou no circuito de aqui­
sição dos óleos da citronela e da 
erva-doce para dar continuidade 
ao comércio de exportação de

^ SA IBA M A IS

f
Saibo mais - A erva-doce (Foenicuium vulgare) produz óleo essen­
cial de excelente qualidade, amplamente utilizodo na indústria 
cosmética, farmacêutica e na culinária. Um trabalho de técnicos 
da UFPB, apresentado num congresso em Varginha (MG), mante­
ve-se no objetivo de estudar a produção de óleo essencial de 
plontas de erva-doce proveniente das microrregiões do Brejo, 
Agreste e Curimataú paraibanos. A extração de óleos dessas plon­
tas foi feita na Clínica Fitossanitória do Centro de Formação de 
Tecnólogos do Campus 3 da UFPB, em Bananeiras. Os espécimes 
de erva-doce provenientes da microrregião do Curimataú produ­
ziram maior quantidade de óleo do que as similares colhidas no 
Brejo e Agreste da Paraíba.

COTAÇÃO ALTA
Tecnologia desenvolvida 

pela UFPB é capaz de 
produzir um óleo cujo 

valor do litro atinge até 
R$ 2 mil nos mercados 

nacional e internacional

uma flor, conhecida por gérbera. 
O  Biolab executa experiências 
com esses produtos, a fim de 
obter controle sobre as pragas que 
afetam a gérbera, seu principal 
produto de vendas ao exterior. A 
gérbera é comercializada com 
países da Europa e dos EUA.

BENEFÍCIO
Paulo Wanderley e 

sua equipe 
desenvolvem 

projeto que vai 
beneficiar os 

apicultores
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CESTA BASICA
EM QUEDA
O CUSTO DEVIDA EIV JOÃO PESSOA CAIU 0,80% NO MÊS DE AGOSTO, DE ACORDO COM PESQUISA REALIZADA PELO IDEME

O Instituto dc Des.-nvol- 
vim ento M unicipal c 
Kstadual da Paraíba — 

Idcmc - constata t]uc a Cesta Bá­
sica em João Pessoa aprcí entoo 
uma t|iieda de 0 ,80%  no n ès de 
agosto último, ficando o acumu­
lado, no ano, em - 0 ,72%  e, nos 
últimos doze meses em -0 ,02% .

ü  cu sto  to ta l foi c e  R $ 
130 ,.i"). Portanto, um trabalha­
dor que recebeu um salário mí­
nimo de RS 3 5 0 ,0 0  p nxisou  
trabalhar 81 horas e 4 6  minu-

tos para adquirir sua alimen- 
tac;ão individual. Para uma fa­
mília com quatro pessoas o gas­
to com alimenta(;ã.) seria de RS 
521 ,40 .

A rai^ão essencial mínima é 
composta de 13 produtos alimen­
tares (íeijão, arroz, carnes, fari­
nha de mandioca, cafe, pão, lei­
te, açúcar, óleo de soja, margari­
na, legumes, frutas c raízes) e suas 
respectivas quantidades, passa­
ram a representar 37 ,24%  do sa­
lário mínimo.

ü s  preços praticados em João 
Pessoa nt) mês passado registra­
ram maiores quedas de preços 
médios nos produtos: açúcar 
(13,54% ), raízes ( 10,95% ), feijão 
(7 ,49% ), legumes (7 ,l -í%), fru­
tas (4,48% 9 e café (1,60% ). Fo­
ram registrados aumentos de pre­
ços médios nos seguintes produ­
tos: pão francês (4,88% ), óleo de 
soja (4 ,57% ), carnes (4,09%9, fa­
rinha de mandk)ca (.3,02%), mar­
garina (2,36% ), leite pasteuriza­
do (1 ,64% ) e arroz (0,62% ).

íi- ORTILO A NIO N IO

PRODUTOS

GASTO MENSAL E HORAS DE TRABALHO

PRODUTOS
A rro z

Feijão

Carnes

Farinha de Mandioca 

Café

Pão Francês

Leite Pasteurizado

Açúcar

Óleo de Soja

M argarina

Legumes

Frutas

Raízes W '<
T O T A L

QUANTIDADE
3,6 kg

4.5 kg

4.5 kg

3.0 kg 

0,3 kg 

60 und

6.0 I

3.0 kg 

0,750 I 

750 g

12.0 kg

7 .5  D z.

6.0 kg

■ ■■

VALOR (R$í
5 ,8 7

9,45

3 2.04 

6 ,1 5  

2,21 
25,80 

7 ,4 4  

4,98 

1,5 5 

3,90

14 .0 4  

9,60 

7 ,3 2

13 0 ,3 5

agosto /06

TEMPO
3 h. 41 min.

5 h. 56 min.

20 h. 9 min.

3 h. 52 min.

1 h. 23 min.

16 h .14  min.

4 h. 41 min.

3 h. 8 m in,

58 min.

2 h. 2 7  min.

8 h. 50 min.

6 h. 2 min.

4  h. 36 min.

As frutas registraram 
uma queda de 4,48, 

segundo levantamento 
da pesquisa feita pelo órgão

81 h. 46 min.

Fonte: Indice de Preços ao Consumidor - tdeme - João Pessoa - PB

EDUCAÇÃO i

PROGRAMA EXECUTADO PELO SESI ALFABETIZA 20.500 ESTUDANTES NA PARAÍBA

O Proqrama Sesi Por um 
Brasil Alfabetizado comemora, 
este mês, a altabelizacão de 
20.S00 alunos na Paraíba. O 
protjrama, que existe desde 
2003, cheeja <á marca de 966 
lurmas. foram aifabelizadcjs, 
durante esse período, ma s de 
7S.38S milliões de alunos, entre 
eles acjricultores, |)esc.adcres e 
aposentados, a maioria com 60 
anos.

A a llabe lizacão desses 
alunos acon le te  de forma 
voluntária, por meio de 
estudantes dos cursos de 
Pcdaqo(|ia, l elras e da 
liscola Normal. Alé hoje, já 
passaram pelo p 'o je lo  963 
voluniários.

Num País onc.e, dos 1 30 
milhoi'S de brasil-’ iros, 26 
milhOc's ainda rã o  sabem k'r, 
c'sht [Hircc’ ria enlre o Sc'si c o

Governo federal moslra-se 
extremamente imporlanle. 
Setjundo a coordenadora do 
Projelo na Paraíba, Maria 
l.iiiza (tavalcanli Nóbreqa, 
exec.ular ) procjrama lem sido 
()ralilic:ante.

Tstam os leii/.es c om c>s 
resulhidos oblieJos, tio luncjo 
(lesses tres anos em que o 
lirojelo alua, pois esltimos 
( onscvjuiado q iu ' muilos

alunos ( onünuem, seus 
estudos a partir dessa inic iali- 
va'. A[)ós o lérm ino do curso, 
os alunos devidamenie 
allabeli/.ados, são encaminlKi- 
dos para escolas de ensino 
fundamental ou |>ara oulms 
proíjramas, c orno o Sesi 
Pducaçtio do Irabiilliador.

As form .iluras relerenles as 
luriiK is do líliim o semesire, 
começarão iis 16h, caii João

Pessoa, Rio Tinio e Bayeux, 
onlem, no Tealro do Sesi 
Armando Monteiro Neto: em 
Campina (irande, dia 13, no 
( enlm  de Atividades do Sesi 
Apii(|io  Velloso - o Clube cio 
liiib iilhador: em Sousa, dia 
IS, no ( entro de Atividades 
Josc' de Ptiiva ( lade llia  e em 
lãilos, dia 21, no ( entro de 
Alividades Dionísio Marques 
ck' Almeida.
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FORMAÇAO
DE PRODUTORES *

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL PROGRAMA CURSOS 

DE CAPACITAÇÃO ESTE MÊS EM 14 MUNICÍPIOS PARAIBANOS

A R Q U IV O

U ma equipe de técnicos 
do Serviço Nacional de 
Aprendizagem  Rural 

(Senar-PB) agendou doze capaci­
tações destinadas, gratuitamen­
te, aos produtores rurais e seus 
familiares, em quatorze municí­
pios paraibanos. Com estes cur­
sos, Q Senar deverá contemplar 
pelo menos 2 0 0  pessoas entre 
■)vens e adultos que moram no 

camp« — isso sem levar em con­
sideração que outras qualificações 
deverão ser incorporadas à grade 
da programação do referido mês 
na medida em que forem solici­
tadas.

“Trabalhamos conforme a de­
manda que nos chega, muitas 
vezes são os sindicatos de produ­
tores rurais ou as prefeituras, que 
verificam a necessidade da reali­
zação de um curso específico e 
nos solicitam  a realização do 
mesmo”, explicou o coordenador 
técnico do Senar-PB, Carlos Pa­
trício. Para atender às demandas, 
a entidade faz apenas algumas 
,xigências, como montar turmas 
com no mínimo 15 alunos e to­
dos maiores de 17 anos.

Ju arez  Távora, Ju ru , M ãe 
D  água, Taperoá, Alagoa Gran­
de, Aguiar, Cruz do Espírito San­
to, Cajazeiras, Guarabira, Serra 
Branca, Marinhas, Nazarezinho, 
Logradouro e Sossego são as ci­
dades já previamente pmgrama- 
das para sc-diarem as doze capa- 
citaçõe-s profissionais ministradas

jxrlos instrutores do Senar-PB. Os 
primeiros treinamentos serão ini­
ciados hoje, e a programação ge­
ral estende-se até o ilia 30 tieste 
mês.

Entre os cursos a serem reali­
zados estão: “Trab. na Prcxlução 
de Derivados de Ixite”, “Corre e 
Costura”, “Encontro sobre Tec­
nologia do Cultivo Intensivo da 
Palm a”, “Trab. na Eabricação 
Caseira de Pnxlutos de Higiene 
e Limpeza”, “Trab. na Piscicul­
tura (tanque rede)”, “Trab. na 
Administração de Propriedade 
em Regime de Economia Fami­
liar”, “Alimentação e N utrição 
Alternativa”, “Trab. na Produção 
de Conservas Vegetais Compo­
tas e Frutos Cristalizados e Desi­
dratados”, “Trab. na Fruticultura 
Básica (Laranja)”, “Trab. na Fa­
bricação Caseira de Produtos de

TREINAMENTO
E n c o n tro  sobre T e c n o lo g ia  

do C u ltiv o  In te n s iv o  da 
Palm a será um dos cursos 

o fe re cid o s pe lo  Se na r

Higiene e Limpeza” e “Trab. na 
Minhocultura”, “Trab. na Pisci­
cultura Tanque Rede”.

As capacitações ministradas 
pelo Senar se enquadram em duas 
classificações: Formação Profis­
sional Rural (FPR) e Promoção 
Social (PS). Conforme o superin­
tendente da entidade, Joaquim  
O sterne Carneiro, os cursos se 
destinam basicamente aos produ­
tores rurais e suas famílias, ou a 
pessoas que pretendem exercer 
atividades profissionais no meio 
rural, independente de ser peque­
no, médio ou grande produtor.

FÉ CWSTÂ

PARÓQUIAS VÃO REALIZAR 
A VII CAMINHADA PELA PAZ

A Paróquia São José Operá­
rio e 0 Movimento Paz e 
Cidadania, do bairro de Cruz 
das Armas, em João Pessoa, vão 
realizar a VII Caminhada pela 
Paz, em parceria com outras 
comunidades e as paróquias do 
Alto do Mateus, Jardim Planalto, 
Jardim Veneza, Cristo Redentor, 
Rangel, Bairro das Indústrias e

Bayeux. 0  evento acontecerá no 
dia 17 deste mês, a partir das 
13h. A concentração será no 
pátio da antiga Transportadora 
5 Estrelas, imediações da Igreja 
São José Operário, na Av. Cruz 
das Armas.

Todos os anos, a caminhada 
reúne milhares de pessoas, 
crianças, jovens, adultos e

idosos, todos promovendo a 
paz Este ano o tema da cami­
nhada é “Cultura de Paz - de 
Mãos Dadas se Ea/. O padre 
Marcílio Cavalcanti, pároco da 
igreja São José Operário, de 
Cruz das Armas, afirmou que 
este ano a caminhada irá seguir 
pela Av. Cruz das Armas, 
percorrer um trecho da BR-101, 
e se dirigirá aó conjunto Mário 
Andreazza.o Mutirão, na cidade 
de Bayeu\ culminando com um 
ato público e orações pela paz

termano Romero
gromero(íí)globo.com

A  "boadrasta"
Quando minha mãe deixou o corpo e fluiu de 

volta ao mundo dos espíritos, presenciei um dos 
maiores sofrimentos que um ser humano pode 
experimentar: o de meu pai. Casado há 32 anos, 
tendo vivido em um clima sublime de amor, 
compreensão e harmonia familiar, eis que, 
subitamente, ele se vê sem a sua amada. Na 
cama de casal, o espaço ao lado parecia não ter 
mais tam anho, assim como tamanha era sua dor. 
Mesmo tendo o conforto da compreensão, da 
sabedoria espírita, ninguém é imune à saudade, à 
falta de uma companhia fiei e amiga de anos a 
fio.

Passados alguns anos, percebo reflorescer o 
seu sorriso ao pôr os olhos na linda violinista que 
se sobressaía na O rquestra Sinfônica, tal qual 
uma flor branca no campo verde, envolvendo o 
suave perfume do alvor e a doce melodia da

ternura. A música que ele ouvia 
agora em toda aquela orquestra, 
ainda que em tutti, saía de um 
único violino. O  violino de Alau- 
rinda, esse era o seu nome.

Eis que o amor, chegava-lhe 
novamente em forma de música.
A mesma música que o uniu à 
nossa mãe, cuja E>cicza se confun­
dia com os noturnos que soavam 
de seu piano. Nós, os dois filhos 
únicos, agora estávamos diante de 
uma forte possibilidade: a de ter 
uma m adrasta!... Esse foi o pri­
meiro im pacto. Quem  não conhe­
ce histórias tenebrosas sobre 
madrastas? Até o nome soa m al... 

"Má drasta", mau e drástico ao mesmo tempo.
Na verdade, isso é pura teoria. Assim como 
existem as mães boas, existem as malvadas. E foi 
o que aconteceu: ganhamos uma "boadrasta". O 
possível e provável ciúme que sentiríamos de 
nossa mãe nunca chegou, pois parecia que as duas 
- Mamãe e Lau - tal qual cúmplices, haviam 
acertado tudo com o destino, que era um só: o 
amor. Que tinha um só objetivo: trazer a alegria 
de volta ao nosso lar. Uma casa em que 3 
homens "órfãos" se ajudavam a viver e conviver 
com uma profunda saudade.

Assim chegou. Primeiro receosa, hesitante, 
com delicadeza para não assustar. Sempre 
discreta, nunca interferiu nas coisas domésticas. 
Nem o monte de fotos de nossa mãe espalhadas 
por c]uase todas as paredes a incomodavam. E 
grande foi o presente que elas nos deu: o amor a 
papai.

Depois de amanhã é o seu aniversário. Desde 
já gostaria de expressar o quanto somos gratos 
pelo seu amor, |x)r sua amizade. E que os para- 
E)éns tam bém vêm a nós: os filhos felizes da 
E)oadrasta!...

ATE 0 NOME 
SOA MAL...
"MÁ DRASTA", 
MAU E DRÁSTICO 
AO MESMO 
TEMPO. NA 
VERDADE,
ISSO É PURA 
TEORIA.

Germano Romero i- a r q i i iT i r r o  v. a r t i s t a  im.á s t i c o  
!•: lisCRi-vi-; AS q i  í a r t a s -f i : ir a s  n i -s t a  c o u  in a
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PARAIBANOS SÃO

nWORITDS
CAMPEONATO NORTIE/NORDESTE DE HOBIE CAT14 E 16 COMEÇA AMANHÃ EM JOÃO PESSOA

Terá início amanhã na;; prai­
as de Tambaú e Man líra, o 
Campeonato Norte/Nor- 

deste de Hobie Cat/Norcat 2006. 
Apesar de ser denominado ‘Nor- 
te/Nordeste” a competição será 
aberto para velejadores de todos 
os estados do Brasil e de outros 
países.

Vários atletas já confirmaram 
presença na disputa. D e acordo 
com a Federação Paraibana de Vela 
e Motor está previsto a part icipa­
ção de cerca de 30 barcos no even­
to, que está dividido em oito re­
gatas, sendo duas regatas nesta 
quinta-feira, três na sexta-leira e 
mais três regatas no sábadc.

E muito boa a expectati/a em 
tomo dos paraibanos que disputa­
rão o Campeonato, já que >ão os 
atuais campeões da competição em 
âmbito estadual e nacional. Entre 
os paraibanos se destacam :ts du­
plas André Montenegro e Alan 
Kirian, e Guilherme Crispin e Ivo- 
naldo Barroca na categoria HC 16. 
J á  na categoria HC 14 os desta­
ques são Paulo Sérgio Costa, Paulo 
Roberto Correia, Fábio Esjjiná e 
Francisco Terroso Jr.

As categorias 14 e 16 se dis­
tinguem pelo tamanho e o núme­
ro de velejadores nas embarca­
ções. No Hobie Cat 14 o barco é 
conduzido apenas por um atleta, 
já na categoria 16 são dois veleja­
dores, sendo um proeiro e am ti­
moneiro, além de possuir um bar­
co um pouco maior.

As inscrições acontecem ama­
nhã e logo depois, a partir das 
13h30, terá início a primeira re­
gata da competição. O  encerra­
m ento acontece neste sébado, 
onde ocorrerá um jantar à noite, 
com a entrega das premiações.

O  comodoro Bernardo Canti­
nho, do late Clube, está co.ifiante 
no sucesso de mais um e\ento e 
conclama o público despo tista a 
prestigiar o Campeonato Norte/ 
Nordeste de Hobie Cat. “ E mais 
uma importante competição com 
velejadores de alto nível, tnde os 
paraibanos têm grande chí .nde de 
vitória e a torcida tem que incen­
tivar os nossos atletas”, disse.

REPRODUÇÃO

HOBIE CAT 14
Nessa categoria, 
apenas um atleta 
comanda o barco 
durante a regata

SERIE C

FREITAS VOLTA A LAMENTAR OS 
DESFALQUES CONTRA O RIVER

0  treinador Freitas Nascimento 

ainda não sabe qual o time que 

vai escalar na estréia da terceira 

fase do Campeonato Brasileiro da 

Série C. Agora os desfalques são 

0 zagueiro Weverson, o lateral 
Fernandinho. suspensos pelo 

terceiro cartão amarelo; e o meia 
luari, expulso diante do Bahia.

‘ Ainda bem que temos um 

bom elenco e a diretoria está nos 

dando total condição de trabalho. 
Mesmo assim, os desfalques 
atrapalham todo o planejamento. 
Nos últimos três jogos tive que 
alterar a formação e agora não 
vai ser diferente Isso atrapalha 

bastante’, disse Freitas.
Ontem pela manhã, os

dirigentes trabalhavam no sentido 

de anunciar mais dois ou três 

jogadores como reforços e os 

nomes de Maurício, campeão 

pelo Galo este ano, e do zagueiro 

Emerson estavam sendo cogita­
dos

A definição do time titular 
somente vai acontecer no coletivo 

programado para sexta-feira, no 

Amigão, quando Freitas vai fazer 
uma série de observações. Ele já 

obteve informações do adversário, 
a quem considera difícil pela 

qualidade do elenco.
■ Eles têm bons jogadores e 

se chegou até aqui é porque tem 

qualidades. Temos de fazer o 
dever de casa e buscar pontos

fora de casa para buscarmos a 

classificação", completou.
Com mais seis jogos garanti­

dos no Campeonato Brasileiro, o 

Treze tem amplas condições de 

chegar entre os oito melhores e 

disputar as quatro vagas para a 

Série B de 2007.
' lá avançamos em duas fases 

e nossa campanha é muito boa.
A tendência é melhorar muito 

mais. As dificuldades só tendem a 

aumentar, mas o grupo está 
sendo conscientizado e sabe 

perfeilamenle bem seu objetivo 

na disputa", disse o presidente 

Petrônio Gadelha, conclamando 
os torcedores para se fazer 
presentes no domingo.

Depois de enfrentar o River, o 
Treze volta a Salvador, onde no 
Barradão vai enfrentar o Vitória, 
na próxima quarta-feira.

MAURÍCIO É 
O DESTAQUE 
DO RIVER

0  artilheiro Maurício Pantera, 
não aquele que esteve no 

Botafogo, é um dos principais 

destaques da equipe do River 
que vai enfrentar o Treze, 
domingo, no estádio Amigão. O 

time piauiense é comandado pelo 

experiente técnico Júlio César 
Espinosa e na sua última partida 

da fase classificatória empatou 

com 0 Rio Negro sem gols.

CONTAS DE LIRA 
SÃO ANALISADAS 
NO CAMPINENSE I

A crise continua rondando o 

Campinense e a permanência do 

presidente Carlos Lira cada vez 

mais dificit Ele já entregou a 

prestação de contas que está 

sendo analisada pelo Conselho 

Deliberativo e no próximo dia 14 

haverá uma nova reunião para 

definir o futuro do rubro-negro. A 

torcida quer o afastamento de Lira.

REGISTRO DE 
NOVOS ATLETAS 
SÓ ATÉ O DIA 8 t

De acordo com o regulamento 

do Campeonato Brasileiro da 

Série C em seu artigo oitaw, 
novos contratos deverão ser 
registrados até o último dia útil 
anterior à primeira partida do 

clube na terceira fase do Campe­
onato, ou seja, na próxima sexta- 
feira, já que o Treze atua domin­
go contra o River, no Amigão.

SIMÕES NÃO É 
MAIS TÉCNICO 
DO SANTA CRUZ

0  treinador Mauric» Simões 
jogou o "boné" depois de mais uma 

derrota do Santa Cj u z  no Campeo­
nato Brasileiro. Depois de um início 

promissor quarxlo chegou a vencer 
Corinthians e Flamengo e a golear 
o Fortaleza no Castelão o Tricolor 
deu uma freada Acumulou dertiAas 
e segue na tantema Maurício não 

agüentou as prê ssões
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X  PopuuR Tá Banco popular r â Banco Po

r á B

DESTAQUE
Os melhores jogadores 
paraibanos entrain em 
ação a partir de amanhã

NAS AREIAS
DO CABO BRANCO

CHEIO DE NOVIDADESCOMEÇA AMANHÃ O CAMPEONATO PARAIBANO 

DE BEACH SOCCER D E2 0 0 6 COM A REALIZAÇÃO DE DUAS PARTIDAS

^ ’""^Cam peonato Raiaibcnode 
■  IB e a c h  Soccei; edição de 
^ k _ ^ 2 0 0 6 ,  vai começar ama­

nhã, dentro das festividades alusi­
vas ao Dia da Indep>endência, com 
a tealização de duas partidas, a  pn- 
neita começando às l(Mi entre as 

equipes do ECCB/Sou do Banio/ 
São José e Motoni, e em s^u ida o 
confionto entre Littoral/Marka e 
Servicar/Altriplano.

As disputas serão na arena 
montada em frente ao Sesc, na 
praia do Cabo Branco. D e acordo 
com a Federação Paraibana dê Be-

ach Soccer a arbitragem para os dois 
jogos ficará a cargo de Alberto 
Magno/Fifa, Renata Leite, Márcio 
Nascim ento ambos da C BB S e 
Anderlúcio Timoteo/FPBS. N a 
ctonometragem e anotação Wal­
ter Fernando e Ricardo Bezerra.

Para a disputa desta tempora­
da, os clubes fizeram várias con­
tratações com  destaque para a . 
equipe do Motoni que investiu em 
D ino Tam baú, com  passagem 
pela Seleção Brasileira e da Paraí­
ba, além de Eduardo Senegal, Téo, 
Paulão, Paulinho e Diego totíos

integrantes da Seleção Paraibana, 
além do técnico Cássio Freire.

O  ECCB/Sou do Bairro/São 
José contratou o técnico Isaías Isi­
dro, o gdeiro Douglas, da Seleção 
Paraibana e ainda Vai Paraíba que 
atuou por diversos anos na Seleção 
da Paraíba. O  Dttoral/Marka apos­
tou no experiente técnico Rubens. 
Alexandre que resolveu apostar nos 
novos valores do beach, enquanto 
o ServicarAltiplano se reforçou de 
Rádio, Nô, Camelo, Gilberto e 
Márcio todos da Seleção Paraiba­
na, além de Geraldinho.

COPA p a r a í b a

FEDERAÇÃO DIVULGA A TABELA 
E O REGULAMENTO DA DISPUTA

A Federação Paraibana de 

Futebol divulgou na última 
segunda-feira a tabela da 

Copa Paraíba Sub-21 cujo 

campeão vai representar o  

Estado nas disputas da Copa 
São Paulo de Futebol lúnior, 
organizada pela Prefeitura de 

São Paulo em parceria com a  
Federação Paulista de Futebol 
anualmente no mês de janeiro. 
A primeira rodada prevê os 
jogos Desportiva Guarabira x

Campinense, no Sílvio Porto; 
Treze x Socremo, no Presidente 
\fergas e Botafogo x Perilima, 
no Almeidão.

A competição, em sua 

primeira fase, terá início no dia 

15 de outubro e será concluída 
no dia oito de novembro. Os 

jogos de volta estão programa­
dos entre os dias 12 de novem­
bro e três de dezembrq.

De acordo com o regula­
mento da competição, o

vencedor do primeiro turno 

decide o título com o do 

segundo turno. 0  mando de 

campo dos dois jogos finais 

será detemiinado através de 

sorteio na sede da Federação 
Paraibana de Futebol em dia e 

horário previamente divulga­
dos Se houver empate em 

pontos ganhos e saldo de gois 

nessa decisão, o campeão será 
conhecido através de cobrança 

de penalidades máximas tão 
logo termine o tempo regula­
mentar da segunda partida. Se 
um clube vencer os dois turnos 
será declarado campeão.

te ra ld o  V a r e l a
vaTellajp@uol.com.br

Disciplina e 
organização

Aqui e acolá coisas estranhas acontecem nos 
grandes clubes exclusivamente por falta de 
profissionalismo de alguns dirigentes que mais 
parecem torcedores fanáticos que propriamente 
administradores. O  caso de Tevez não é nenhuma 
novidade porque outros também já eclodiram e o 
desfecho sempre foi prejudicial ao clube. Em nossa 
cultura futebolística, o ídolo tem regalias absurdas 
e inibe a maioria dos companheiros.

Em toda e qualquer atividade se faz necessário 
a disciplina, a observância de preceitos e normas 
para um bom desempenho e no futebol não é 
diferente. Lógico que só diseplina não ganha jogo, 
mas a interação é fundamental para o sucesso. As 
regalias dadas aos craques são criticadas na surdina 
pelos companheiros de clubes, afinal ninguém quer 
se comprometer.

Os nossos dirigentes são amadores e não 
encaram o futebol com profissionalismo, obvia­

mente que existem exceções. 
Quando o trabalho é sério, planeja­
do e organizado os resultados 
tendem a ser positivos. Em  harmo­
nia, o gmpo rende mais. E assim 
que está acontecendo no Treze. Por 
lá não existe regalias pra ninguém 
e desde o ano passado que as 
vitórias têm encantado seus 
torcedores, seja na competição 
estadual ou nacional. Quem é o 
craque do time? Não existe. Na 
verdade não há nenhum fora de 
série, mas sim jogadores que 
recebem em dia seus salários e 

estão comprometidos em elevar cada vez mais o 
nome do clube.

Os números do Treze são expressivos e incon­
testáveis nos últimos dois anos. Só para lembrar, o 
Gãlo foi campeão paraibano em 2005 e 2006 , 
terminou em quinto na Copa do Brasil de 2005  e 
com boas campanhas desde 2004  na Série C.
Agora entrou na terceira fase da disputa e com 
enorme chance de ficar entre os oito melhores que 
vão buscar as quatro vagas para a Série C.

Não sou torcedor trezeano, mas me sinto na 
obrigação como paraibano de torcer pelo sucesso 
da equipe para que ela chegue a Segunda Divisão, 
única forma de ver o nosso pobre futebol crescer 
porque ninguém agüenta mais essa cadeira cativa 
na terceirona.

Como-seria bom se o exemplo do Treze fosse 
copiádo. Lamentavelmente os outros clubes vivem 
situações antagônicas e o futuro não é promissor. 
N o Botafogo, o presidente Flávio Rodolfo já disse 
que não quer mais continuar quando terminar o 
mandato em dezembro e no Campinense o 
presidente Carlos Lira está enfrentando resistência 
até dos torcedores. Como seria bom se o Treze 
alcançasse a Segunda Divisão. Daria uma sacudida 
nos adversários.

Geraldo Vaiela É  j o r ,n a u s t a  e  e s c r e v e  
Às Q l lARTAS E SEXTAS-FEIRAS

QUANDO SE TEM 
PLANDAM ENTOE 
ORGANIZAÇÃO OS 
RESULTADOS 
TENDEM A SER 
POSITIVOS, DAÍ 0 
SUCESSO DO 
TREZE NOS 
ÚLTIMOS ANOS

mailto:vaTellajp@uol.com.br
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T- OFÍCIO DE PROTESTO - 5« OFÍCIO DE 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTAUCE 
Praca 1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

E D I T A L

Responsável : BABY PALACE NEW 
CPF/CGC: 007171384/0001-54 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 39,00 
Portador....: DENTAL GOLD ASSIST 
ODONT E MEDICA L 
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL 
S/A AG CENTRO 
Protocolo : 2006-024521 
Responsável ; FARMACIA MICHELLE - 
AGUA FRIA
CPF/CGC: 012663019/0002-88 
Trtuio : DUP VEN MER IND R$ 300.00 
Portador....: REDE DIGITALSERVICOS E 
DISTRIBUICA
Apresentante: BANCO BR/U3ESCO S/A 
AG CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-024625 
Responsável : FRASAN REPRES LTDA 
CPF/CGC: 024431876/0001-50 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 806,65 
Portador....: BANCO SAFRA S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A 
AG CENTROJPA 
Protocolo : 2006-024407 
Responsável : FOFURAARTIGOS PARA 
PRESENTES
CPF/CGC: 007177498/0001-01 
Titufc) : DUP VEN MER IND R$ 635,55 

■ Portador....: GIFT BOX PRESENTES LTDA 
EPP
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. 
JOAO PESSOA 
Protocolo : 2006-024593 
Responsável : LIANE ALCANTARA DE 
MELO
CPF/CGC: 039647884-06 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 235,00 
P o rtador....: CO NSTRU TO RA AGUA 
AZUL LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMlCA FE- 
DERALAG: 0037 
Protocolo : 2006-024428

Responsável: MAGNA FREITAS BARBO- 
RINO
CPF/CGC: 007089036W01-32 
T ituk): DUP VEN MER IND R$4.900.00 
Portador....: BANCO NOSSA CAIXA S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S^A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-024868 
Responsável : MERCEARIA PAULINO 
LTDA
CPF/CGC: 001952304/0001-11
Trtuk): DUP VEN MER IND R$1.912,50
Portador....: TRANSPORTES TRB LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMlCA FE-
DERALAG:0037
Protocolo : 2006-024433
Responsável: MASTERFRIOS COM DE
ALER E PLT
CPF/CGC: 005836172/0002-02 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.100,00 
Portador....: LA CHICHINALENSE COM I 
ELTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG
JOAO PESSOA
Protocolo : 2006-024594
Responsável : NORMA ESTER MUNIZ
VASCONCELOS
CPF/CGC: 301682104-44
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 40,00
Portador....: PRO RISO CLINICA ODON-
TOLOGICALTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-023650

Em razao de que os supracitados devedo­
res nao foram encontrados ou se recusa­
ram a aceitar a devida intimacao, em obedí- 
endaaoArt.15daLeiNo.9.492de10.09.1997, 
intimo as pessoas fisicase jurídicas acima 
citadas a virem pagar, ou darem por escrito 
as razoes que tem, neste 2o. Tabelionato 
Protesto, a Praca 1817,40 - Cerrtro, nesta 
cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis, a 
partir desta data, sob pena de serem os 
referidos titulos PROTESTADOS, na For­
ma da LEI.

Joao Pessoa. 05/09í?006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGtSTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1»OFICIO DE PROTESTO 

EDITAL

Responsável: BERENICE OLIVEIRA BAR­
RETO
CPF/CGC....: 024103822/0001-66 *
TAjlo-..;DUPVENM ERINDR$ 397,00 
P ro tes ta n te : PACKET
DISTRIBUICAO.IMPORT E EXPORT 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 -024883 
Responsável: CIGA CONSTRUCOES E 
INCORPORACOESLT 
CPFÆX3C....: 041204595/0001-84
TiUo....: DUP VEN MER IND R$ 657,33
Protestante: BANCO NOSSA CAIXA S/A 
Portador...: BANCO.BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA- JO ^O  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 024909 
Responsável: COPIADORA INFO SHOP 
CPFCGC....: 012910683/0001-01
T ftio  : DUP VEN MER IND R$ 65.00
Protestante: DENTAL GOLD ASSIST 
ODONT E MEDICA L 
Poftedor...: BANCO ABN AMRO REAL S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 024086 
Responsável: DANTAS E BRUNO LTDA 
CPF/CGC....1007458553/0001-31
T itu lo ......: DUP V E N  M ER IND R$
1.812,00
Protestante: TRANSPORTES TRB LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMlCA FEDE­
RAL AG  : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 024941 
Responsável: INDUSTRIA DE ARGAMAS­
SA FK)SSAM
CPF/CGC....: 004060714/0001^
T itu lo ......: DUP VEN M ER IND R$
1.544,07
Protestante: INBRA PACK INDUSTRIA 
BRASILEIRA DE
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 024974 
Responsável: JOSE ARIMATEIA B DA SIL-

CPF/CGC....: 001711135/0001-28
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 669,52
Protestante: BONANZA SUPERMERCA­
DOS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 024665 
Responsável: JOSE VIEIRA DE MELO FI­
LHO
CPF/CGC....: 408129794-00

Titulo.....:INDlC DUPLICATA R$ 285,14 
Protestante: RODOPARAtBA IMP ROD 
LTDA
Portador...: BANCO DO NORDESTE S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 20p6 - 024789 
rtesponsavel: JUNIELLY DUARTE CAN­
DEIA
CPF/CGC....: 005590231/0001-16
Titulo :DUPVENMERW DR$ 550Æ0
Protestante: ECADIL OUiMICA FARMA­
CÊUTICA LTDA
Portador..: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-024963 
Responsável: SAULO VINÍCIUS DINIZ E 
SLVA
CPF/CGC....: 007468287/0001-28
Tíulo : DUP VEN MER IND RS 490,65
Protestante: SERVITEC IND ELETRÔNI­
CA LTDA
Portador... : BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 024370 
Responsável: PARAÍSO DAS TINTAS E 
FERRAGENS LTDA 
CPF/CGC....: 006696646TO01-31
T itu lo ......: DUP VEN MER IND RS
2.010,56
Protestante: TINTAS IQUINE LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-024677 
Responsável: SAULO VIVICIUS DINIZ E 
SLVA
CPF/CGC....: 007468287/0001 -28 
Titulo.....:DUPVENMERlfÆ>R$ 774.37 
Protestante: M A ACESSÓRIOS LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 024843 
Responsável; SAULO VINÍCIUS DINIZ E 
SILVA-ME
CPF/CGC....: 007468287/0001-28
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 273,50
Protestante. NOVO RUMCFMOTORES E 
PECAS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 023958

Em obediencia ao Art. 15 da Lei No. 
9.492
de 10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou 
darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1o. Oficio de Protesto a rua CanAdo 
Pessoa N o .3 l. nesta Cidade, no prazo de 3 
(très) dias. sob pena de serem os referidos 
Titutos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 06^)9/2006

Bel GERMANO CARVALHOTOSCANO 
DE BHITO 

10. Oftciat de Protesto

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO OE UCITAÇÃO

CONVOCAÇÃO  PARA PREGÃO PRESENC AL N 19.2006.9.0097 
O G OVERNO  DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Adm inistração, por seu Pregoeiro. designado pela Portaria n® 065/06, de 
16.03.06, publicada no dia 17 de m arço de 2006, publica para conhecim ento dos 
in teressados que. nos term os da lei n® 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n® 
24.649/03 que regulam entou a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e 
subsldiariam enle pela Lei n® 8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , b loco 3 , térreo, Jaguaribe. 
telefone (083) 3218-4558. no dia 20/09/2006 às 09:30 horas para:
AQ UISIÇÃO  DE MATERIAL PERM ANENTE DESTINADO  A  SECRETARIA DE 
ESTADO DA S A Ú D E TO LIC LÍN IC A E S TA D U A LD A C ID A D E  DE QUEIM ADAS- 
PB CO NFORME AN EXO  I DO EDITAL.
M aiores in form ações e copia conriplela de EDITAL poderão ser obtidas na 
Gerência da Central de Compras, no endereço acima indicado. REG. CG E N® r 
7175

João Pessoa, 05 de setem bro de 2006

Glauciene P inheiro Santos 
Pregoeira

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

COMISSÃO DE UCITAÇÃO

CONVOCAÇÃO  PARA PREG ÃO  PRESENCIAL N 19.2006.9.0093 
O  GOVERNO 0 0  ESTADO OA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Administração, por seu Pregoeiro. designado pela Portaria n® 116/06. de 
11.05.06, publicada no dia 17 de m aio ce  2006, publica para conhecim ento dos 
interessados que .^ ios term os da te> n ' 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n® 
24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âm bito do  Poder Estadual, e 
subsidianam ente pela Lei n* 8 666 '93 e suas alterações, realizará licitação na 
sede deste órgão, situada a rua Jotão da Mata s/n . b loco 3 , térreo. Jaguaribe, 
telefone (083)218-4558, no dia 27/C9/2006 às 14:30 horas para:
AQ UISIÇÃO  OE MATERIAL CONS JM O  (FILE RADIOLÒGÍCO, REVELADOR 
E FIXADOR), DESTINADO AO  HOSPITAL ESTADUAL DE EM ERGÊNCIA E 
TRAUM A SENADOR HUMBERTO lU C E N A -HEE'^SHL, CO NFORM E ANEXO 
ID O  EDITAL.
M aiores in form ações e copia co?t píeia de EDITAL poderão ser obtidas na 
Gerência da Central de Compras, no endereço acima indicado. REG. CGE N®- 
7174

João Pessoa, C.6 de setem tjro de 2006

M AEVY PIMENTEL RODRIGUES DE LIMA 
Preooeva

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO DA PARAÍBA 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N '69/06 
Registro CGE N®7133

O GOVERNO DO ESTADO OA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeiro, designado pela Portaria n®147/06, de H /05/2006 , publicado 
13/05/06, tom a público para conhecim ento dos Interessados que, nos term os da 
Lei n° 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n® 24.649/03 que regulamentou 
a sua aplicação no âm bito do  Poder Estadual, e subsidiariam ente peta Lei n® 
8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na sede deste órgão, situado a Av. 
O. Pedro II. n® 1826 Torre, te lefone i083) 3218-7313 ou teleíax (083) 3218-7478, 
no dia 18/09/2006 às 09:30 horas para: Aquisição de Equipamentos Hospitalar. 
Informática e Outros. M aiores Inform ações e cópia com pleta de EDITAL poderão 
ser adquiridas na Com issão Permar>ente de licitação, no endereço acima, 
através de disquete 3/5"ou no site www.paralba.pb.gov.br.

João Pessoa. C4 de setem bro de  2006.

Levi V ieira da Nóbrega 
Pregoeiro

G OVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA  
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SU P ER IN TEN D ÊN C IA  OE O B R A S  0 0  P LAN O  DE OESENV. D O  EST AD O  
C O M IS S Ã O  E SP E C IA L  OE L IC ITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO  
CONCORRÊNCIA N° 010/2006 
REGISTRO NA CGE N” 7155

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN, através da 
Comissão Especial de Licitação, realizará, ás 09;00 horas do dia 
10 de outubro de 2006, Concorrência N° 010/2006, do tipo 
Menor Preço, em regime de empreitada por preço unitário, para 
construção do Complexo Centro de Convenções do Município 
de .João Pessoa, no Estado da Paraíba. Os interessados 
poderão adquirir o Edital, mediante o ressarcimento das 
despesas de reprodução de RS 100,00 (cem reais) e obter 
informações perante a Comissão Especial de Licitação, situada 
à rua Feliciano Cirne, s/n, no bairro de Jaguaribe, na cidade de 
João Pessoa, Estado da Paraíba, no horário comercial. Telefone 
(83) 3218.1333 E-mail: cel-pb@cagepa.pb.gov,br.

;oâo Pessoa. 05 cie setembro de 2006. 
PAULO ROBERTO DINIZ DE OLIVEIRA 
Presidente da Comissão Espectal ce Licitação

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA  
Secretaria  de Estado da Saúde  

Complexo de Saúde de Guarabira  
Com issão Perm aitente de Licitação

AVISO  DE UC ITAÇÃO

TO M ADA DE PREÇOS N®003/2006

1. O  Complexo de Saúde de G uarabira através de sua Com issão Penrtanente 
de Licitação, torna público que se encontra na sala desta Com issão à Av. Pref. 
João P imentel Filho. 447. Centro G uarabira/PB, o Edital da Tomada de Preços 
n® 003/06 Registro 7149/06-CGE, para aquisição de O xigên io Medicinal 
Gasoso. 2. A  docum entação com pleta, relativa a tomada de preços poderá ser 
adquirida, através de disquete 3/5“ no endereço acima, 3. A  lic itação será 
r ^ i iz a d a  às 08:30 horas do dia 25 de setem bro de 2006. 4. Todas as 
inform ações serão prestadas pelos telefones (083) 32714151 ou 32713610.

Guarabira, 05 de setem bro de 2006.

Ivanildo Paulo da Silva 
Presidente da CPL

G OVERN O IMJ ESTADO DA PAR.AIBA 
vSECRETARIA DE ESTADO DA ED LC A C À O  E CULTURA 

CO M ISSÃ O  PERM A N EN TE DE LIC ITA Ç Ã O

.AVISO D E ED ITA L

A COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO. t(xna público para os interessados, que 
realizará, tiopíòximo dia 16 tte setembro de 2006. às 09:00 horas, na sala de leKora 
desta SEEG. Ontro Administrativo. Bloco I. barro Jaguaribe, nesta Capifctí, Licitação, 
Mentalidade CONVTŒ N® 16/2006 - Regisb-o 6867-CGE. tipo menor preço por item, 
cujo objetivo é a aquisição de matena! de consumo (Tinta látex, pincel etc...). A presente 
Licitação será regida pela Lei Federai N®8.666/93 e suas alterações. Demais 
esclarecimentos e cópias de Editais poderão ser obtidos no endereço Centro 
.Administrativo Bíocoi 5* Andar saia da Comissão, no horário das8;00 ãs 17;(X)horas 
nos dias úteis. Fone. (83) 3218.4034/4035. 0  licitânte para adquirir o Editai, de*/erá 
comparecer a Comissão munido de disquete yirgem e carimbo c/n® do CNPs) da empresa.

João Pessoa, 04 de setembro de 2006 

B  HAMILCAR PINTO VHIAL I PRESIDENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE FREI MARTINHO-CNPJ/CPF N ’ 08.737.785/0001-91. 
em itiu a Licença de instalação n® 1210/2006 em João Pessoa. 18 de agosto de 200 6 - 
Prazo: 365 dias. Para ativ idade de: Sistem a de abastecim ento de água com  1.200 
m etros de adutora, 672 m etros de rede de d is tribu ição, 66 ligações dom ic ilia res e 
reservatório  elevado. No M unicíp io de FREI MARTINHO -  UF; PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA.
COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO.

Aviso (to Licitação.
TOMADA DE PREÇOS N.« OOSm».

OBJETO; Contratação de Empresa para a Execução de Obra de Pavimentação As- 
fáttica em CBUO na malha urbana da cidade de Guarabira/PB, nas seguintes Ruas; ^ ^ e i to  
Manoel Lordão; João Pacheco; Hermenegüdo Cunha; Amaro Guedes e VHal Farias no 
Bairro Nordeste e Ruas Almeida Barreto; José Bonifácio; Maria da Silva Santos e Praça 
Antonio Fkxentirx) de Castro Mrandarv) Bairro do Juá,r>a cidade de Guarabira. Recebimen­
tos e abertura dos envelopes; Habiitaçâo e Proposta de Preços: alé às 09:00 horas do dia 22/ 
09/2006. Cópia da Tomada de Preços e maiores informações: Rua Antonio AíKlré, s/n, centro 
-  G uarabira/^. Fone; 0xx83-3271 -1246, no horário das 08:00 às 11:00 horas.

Guarabira/Pb. 05 de Setembro de 2006.
M i^  Satoto cto Costa Meio.

Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA.
COMISSÃO PERMANENTE DE LfCrTAÇÂO.

Aviso de Licitação.
TOMADA DE PREÇOS a«01«2006.

OBJETO; Locação de veículos destinados as Secretaria Munidpats de Saude e de 
Educação. Recelxmentos e abertura dos envelopes; Habiitaçâo e Proposta de Preços; até 
as 14:(X) horas do dia 22/09/2006. Cópia da Tomada de Preços e maiores informações; Rua 
Antonio André, s/n. centro- Guarabira/Pb. Fone: 0xx83-3271-1246. no horário das 08:00 às 
11 (X) horas.

Guarabira/Pb. 05 de Setembro de 2006.
Maria Satoto da Costa Meio.

Presidente da CPL.

TOMADA DE PREÇOS N». 009^2006 
REGISTRO DA CGE N». 6.966 

AVISO OE JULGAMENTO DE HABtUTAÇÃO
A CINEP Companhia de Desenvolvimento da Paratoa -  através da Comissão Perma­

nente de Licitação, comunica aos participantes do certame N c^òrio  Tomada de Preços n .̂ 
009/2006. que trata dos senriços de pavimentação em parateiepípedos da Av. Coletora 02 e 
construção de passeios p ú b ic ^  no D.l.deCacitíngueira. o seguinte resultado do julgamento 
de habütaçáo;

FIRMAS INABILITADAS -  COMEL Engenharia Ltda, por não atender corretamente 
à Letra f, do item 7.0 do Edital e CBM Construções Ltda. por não apresentar o Cadastro 
Nacional de Pessoa Jurídica -  CNPJ.

FIRMAS HABILITADAS -  HGM Construtora Ltda, COPAL Engenharia e Planeja­
mento Ltda e GEMA Construções e Comércio Ltda. I

não haja interposiçao de recursos, de acordo com o Arí.‘ 'iasVtk Lei 8.666/93. 
fica determinado o día 15 do corrente mês. às 10:00 horas, para reunião de julgamento das 
Propostas Comerciais, no mesmo local da convocação anterior.

João Pessoa. 05 de setembro d e 2006 
HERMANO COSTA ARAÚJO 

Presidente da CPL

COMPANHIA PARAIBANA DE GAS - PBGAS
COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO

RESULTADO DE JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N® PBGÀSÆ)TC/GE-TP.07.06.020
Registro CGE N« 7.012
Obieto: Execução de serviços de construção e montagem de gasodut© para relocaçao 

e adaptação de trechos do Ramal Sul. em virtude de interferências com as obras de dupli­
cação (ja BR 101, rx)6 municípios de CofKÍe/PBeABiandra/PB, em tubos de aço cartxxx). API 
5L Gr. B. com DN 8” e 4", revestidos extemamente em poüetileno extrudado tripla camada, 
e DN 6" revestidos extemamente com torofita, com extensão aproximada de 2.800m com DN 
8", 660m com DN 6' e 60m com DN 4”. no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias corridos.

Empresas Participantes: TECMASTER Serviços Técnicos Ltda e Amali Co­
mercial e Construtora S/A.

A Comissão Permanente de Licitação constituída pela Portaria N'" 003/2005, torna 
público para conhecimento dos interessados, de acordo com as disposições da Lei Federal 
N"' 8.666/93 e suas alterações posteriores, o resultado das empresas participantes, na pri­
meira fase deste processo liertatório;

Efnpresas Habilitadas; - TECMASTER Serviços Técnicos Ltda 
- Amafi Comerciai e Construtora S/A

Assim sendo, fica aberto o prazo recursal a partir da data desta puWicaçao.
João Pessoa, 05 de setembro de 2006.

ELIANE DE MENEZES BANDEIRA 
Presidente da CPL.

http://www.paralba.pb.gov.br
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ASSISTESICIA
À  PO PU LAÇÃO
PROPOSTA DE REMUNERAÇÃO DESAGRADA HOSPITAIS CAMPINENSES,QUE PEDEM O DESCREDENCIAMENTO DE PLANOS DE SAÚDE

Alguns dos principais hospitais 
dc Campina Grande estão pe­
dindo seu descredenciamen- 

to dos planos de saúde gerenciados 
pelo Grupo Unidas, que prestam as­
sistência aos tuncionários da Petro- 
bras, Em brapa, Funasa, O A B , C ai­
xa Econômica Federal e outras em ­
presas estatais, ü  pedido toi enca­
m inhado porejue os hospitais não 
cemeordam com a proposta de re­
muneração dos procedimentos apre­
sentada pelo Grupo.

A suspensão do atendimento está 
prevista para acontecer a partir do pró­
ximo dia 20  e atingirá os hospitais 
Clipsi, Santa Clara, Antonio Targino, 
FAP, Pedro I e João X X 111. Decisões 
semelhantes a estas estão sendo toma­
das cm outras partes do País, a exem­
plo do t]ue já ocorreu no Recife, quando 
vários hospitais particulares tomaram 
decisão semelhante.

As direções dos hospitais campi- 
nenses informam que apesar da me­
dida continur aberta ás negociações 
com o Grupo Unidas, para que se 
chegue a uma solução que não preju­
dique nenhum seguratlo.

Os hospitais não souberam infor­
mar o número de filiados aos planos 
de saúde, mas avaliam que se o im­
passe não for resolvido milhares de 
pessoas .serão prejudicadas, principal-

EM JOAO PESSOA

mente pelo fato de os hospitais c]ue 
adotaram a decisão de suspender o 
atendim ento são considerados refe­
rência regionais em várias áreas im­
portantes na medicina.

ENCONTRO ACADÊMICO VAI REUNIR 
ESPECIALISTAS EM ADMINISTRAÇÃO

A ( idude dc João Pessoa vai sediar, 
no período de 14 a 16 desle mês, o II 
Encontro Acadêmico em Adminislração, 
no Hole! Neluanah. O c'venlo, promovi­
do pela Universidade federal da 
Paraíba {I ifP I’ ), (' deslinado a.todos os 
alunos, prolessores e profissionais dc 
Administração e incluirá pak'stras, 
apresentação de trabalhos Cienlílicos 
de ( iracluação, Pós-Craduação de 
Docentes, Mosliii ( ientilica, Mini- 
cursos, Mostia de Arte' c- ( natividade, e 
Atividades ('uliurais.

ü  encontro lera lam ivm  a parlici- 
pação dos prolessores (lilson Ludmer, 
da I Iniversiclade I eck'ial.de 
iVrnamtuK o (I li P f), loma/ Aquino, 
coordenador do Proiiranui de Pós- 
(jrackiação em Administração, da 
Universidade de' Brasilia (I 'nB) e do

preleito Ricardo Coutinho que abordará 
0 tema Parcerias Político-Privadas 

^desenvolvidas pela Prefeitura M un ic i[ra r ' 
de João Pc'ssoa.

Serão celebrados, além do Dia do 
Adminisirãdor (9), os 30 anos do 
Proqrama de Pòs-Graduação em 
Administração (PPCiA) cia tlfPB. Mais 
iníormaçcães pelo telefone (83)-3216 
7492 no deparíamento de Administra­
ção ou pelo site: www.ee sa.ul p li.br 
encontroadm/.

NUDOC
O Núcleo de Documentação 

Qnemalocjráfica (Nudoc) da Universida­
de Federal da Paraíba (UFPB) lança, na 
sequnda-feira (4), o projeto Educação 
Leqal, coordenado pela professora de 
Educação, Vircjínia de Oliveira Silva,

com os filmes 'Cidade dc Deus”, de 
Fernando Meireles e Ká.tia Euncl e, 
“Quase Dois Irmãos” de Lúcia MuraL

As exibições acontecem no 
Auditório do Proqrama de Pós-Gradua­
ção em Educação (PPGE), no Centro de 
Educação da UFPB, campus dê João 
Pessoa, obedecendo aos seguintes 
horários: 14h, "Cidade de Deus" e, às 
17h, "Quase Dois Irmãos. Dentro da 
programação ainda vai acontecer, às 
19h, 0 debate 'Independência ou 
Marginalidade" com o erseritor Paulo 
Fins, autor do romance que deu 
origem ao filme "Cidade de Deus'.'

No filme Cidade de Deus, a 
verdadeira protagonista ê uma favela 
que surgiu nos anos 60 e no começo 
dos anos 80 se tornou um dos lugares 
mais perigosos do Rio de Janeiro. Para 
contar a história deste lugar, o filme 
narra a vida de diversos personagens 
sob 0 ponto de vista do narrador,
Busca pé.

I EM lU C EN A  I

EMATER ENCERRA 
OFICINA DE 
ARTESANATO

■ A Empresa Estadual de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Emater/ 
Paraíba) encerrou ontem, no assenta­
mento Estivas do Geraldo, no município 
de Eucena, mais uma oficina dc 
artesanato cm ponto cruz, destinada a 
mulheres c jovens rurais, cujo objetivo 
foi despertar as habilidades e potenciais 
das assentadas no que se refere a 
trabalhos manuais. No total, foram 
capacitadas 35 pessoas que já estão 
participando de um grupo de produção, 
confeccionando peças para serem 
comercializadas no município e regiões 
vizinhas.

A meta da Emater, segundo o seu 
presidente Nivaldo Magalhães, é 
capacitar o maior número possível de 
produtores as.sentados não só cm 
atividades não agrícolas, mas em outros 
segmentos da agricultura, pecuária, 
meio ambiente, recursos naturais, 
economia e organização rural, visando 
com isso, geração de mão-de-obra, 
trabalho e renda no meio rural e, 
conseqüentemente, a permanência do 
agricultor no campo.

HORTA
Paralelo aos treinamentos de 

capacitação artesanal no assentamen­
to Estivas do Geraldo, foi implantada, 
recentemente, uma horta escolar 
comunitária, envolvendo professores, 
alunos, pais de alunos e outros 
produtores assentados. Q objerivo, 
além da produção de hortaliças para 
a complementação da merencki nas 
escolas, é fortalecer a solidariedade e 
o associativismo entre as famílias das 
áreas de assentamentos da região. 
Diversas ações executadas pela 
Extensão Rural em 25 áreas de 
assentamento no Estado são resulta­
dos de convênio firmado enr abril de 
2005 entre a Emater, o Incra e a 
Associação Brasileira das Entidades 
Estaduais de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Asbraer).

http://www.ee
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X)RNADA
DISCUTE ESTUDOS LINGÜÍSTICOS

EVENTO IMPORTANTE PARA ALUNOS E PROFESSORES QUE DEBATERAM PROBLEMAS 

EOS ÚLTIMOS DESENVOLVIMENTOS NO CAMPO DO ENSINO E PESQUISA LINGÜÍSTICA

Ernane Segundo
REPÓRTER

Análise de discurso e de tex­
to, sintaxe, métodos e 

.lécnicas de coleta e aná­
lise lingüística estão sendo alvo 
de discuFsão na X X I Jornada de 
Estudos Linguísticos, que ocorre 
no Centro de Ciências Humanas, 
Letras e Artes da Universidade 
Federal ila Paraíba (U FPB), em 
João Pessoa. O  evento, que co­
meçou no último dia três e se 
encerra loje, está sendo realiza­
do pelo Gelne (Grupo de Estu­
dos Lingmísticos do Nordeste), 
que oste Tta um dos estudos mais 
importaTtes do País nesta área 
acadêmica.

A X X I Jornada de Estudos 
Lingüíst COS conta com cerca de 

iriscritos, onde aproxima­
damente- mil destes participan­

tes são oriundos de vários Esta­
dos brasileiros, com e o Pará, 
A m apá, Rio G rande do Sul, 
Bahia, São Paulo e Rio de Janei­
ro. Ao rodo 25 professores mi­
nistraram várias palestras, mini 
cursos e oficinas ao longo dos três 
dias do evento, além de vários 
alunos expositores.

O  primeiro encontro aconte­
ceu em 1977  e desde essa época 
vem contribuindo para a conso­
lidação dos estudos lingüísticos 
do País. incentivando e coorde­
nando as atividades de oesquisa e 
ensino ca  área de Língua, Lingüís­
tica e Literatura.

Nesta 21 ‘‘ edição da Jornada 
os temas c|je mais se destacaram 
foram texto, análise de discurso, 
sintaxe, métodos e técnicas de 
coleta c análise lingüística, estu­
dos do léxico, gêneros textuais, 
sujeito e discurso no jorn;Jismo,

dentre outros temas abordados.
D e acordo com o professor 

Dermeval da Hora, a realização 
da X X I Jornada de Estudos Lin- 
güísticcs na Paraíba foi de suma 
importância para o desenvolvi­
mento dos estudos lingüísticos no 
nosso Estado, já que esses alunos 
e professores geralmente não têm 
acesso aos grandes eventos naci­
onais onde são debatidos os pro­
blemas e os últimos desenvolvi­
mentos no campo do ensino e pes­
quisa lingüística.

O  Gelne realizou Jornadas de 
Estudos Lingüísticos em diversas 
cidades e capitais do Nordeste, 
com o Jo ã o  Pessoa, C am pina 
Grande, Cajazeiras, SolTral, Na­
tal, Limoeiro do Norte, Recife, 
Fortaleza e Teresina, onde com­
pareceram professores e especia­
listas de todas as partes do Bra­
sil, além de pesquisadores da

Europa e dos Estados Unidos.
O Grupo envolve todas as 

universidades do N ord este , e 
sua sede se instala durante qua­
tro anos em cada um a delas. 
Desde 2 0 0 3  a sede do G elne 
está instalada aqui na U F P B  e 
provavelmente a partir do ano 
que vem se im plantará no cam ­
pus da Ufal (Universidade Fe­
deral de Alagoas).

O evento, além de contribuir 
para o desenvolvimento acadêmi­
co e cultural do Estado, também 
ajuda no crescimento do turismo, 
já que conta com a participação 
de várias }x.-ssoas vindas de outros 
Estados da Federação. Também 
contribui direto na economia, de­
vido a grande prexura dos alunos 
por livros que c-stão localizados nos 
estandes construídos para acomo­
dar as editoras que participam do 
encontro.
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otilde Tavares
clonews@digi.com.br

RETIRO

0 MELHOR DE 
TUDO FOI 
VOLTAR A COMER 
ORELHA-DE-PAU 
FEITAS POR 
MÂOS
CARIRIZEIRAS, 
RELEMBRANDO 
MINHA INFÂNCIA

Monteiro, 
terra de delícias

Depois de (.inco dias em pleno Giriri 
paraibano, mai> precisamente na cidade de 
Monteiro, onde fui fazer um trabalho, estou cheia 
de histórias pra contar, de fatos para registrar. Já  
conhecia Mont:iro, mas dessa vez tive um pouco 
mais de tempo para zanzar jiela cidade e fazer 
quase mil fotos, enriquecendo minha coleção de 
fachadas, fronnies, janelas e ornamentos de casas 
antigas, que ainda pretendo colocar no ar, em 
forma de blog.

Andei pela feira, onde comi “beira-seca”, aquele 
maravilhoso dcce em forma de pastel, coija 
cobertura branca e seca esconde a cremosa mistura 
doce, escura e jsicante, revelando sua origem árabe. 
Contemplei o céu do Cariri, com suas nuvens- 
catneirinhos pastando o azul-azul-íizul, de um azul 
de teto de igreja ou manto de santo que só tem lá, 
naquele céu. A ndei pelas mas que meus antepassa­
dos Santa Cruz trilharam, em pé-de-guerra, nos 
acontecimentos de 1912, que puseram a Paraíba 

ern polvorosa. Ouvi divertida o 
ctrrilhão da igreja que, atrapalhado 
cc m uma falta súbita de energia 
elkrica, desregulou-se e anunciou o 
Angelus às das horas da tarde, com o 
scl ainda alto no céu.

Na Pousada dos Ptx^mas, onde me 
hospedei, as décimas de Manoel Xudu 
enfeitam as paredes: “Mamãe que me 
dava papa/ Me deu bolacha com bolo/ 
IV e deu chupeta e consolo/ Leite 
fervido e garapa/ Um dia deu-me 
uma tapa/ Mas depois se arrependeu/ 
Bdjou-me aonde bateu/ Acabando a 
inchação/ Quem petdeu mãe tem 

razão/ De chonir por quem perdeu.” Vi o Museu da 
cidade, sob a gaarda carinhosa de Darcy Mendes, 
que coleta, organiza e cuida do acervo com 
desvelos não*de funcionária, mas de mãe.

Nesses dias estive ainda no lançamento do livro 
“Pinto Velho do Monteiro, um cantador sem 
p>arelha”, de Jcselito Nunes, livro que sai em 
segunda ediçãc pela Uber Gráfica, de Recife, e que 
vamos dar um jeito de trazer para lançamento em 
João Pessoa. Jcselito Nunes é filho da terra e em 
coluna posterior comentarei o livro. Também virei 
artista de cinema, fotografada pelas lentes de 
Mariano sob a batuta de Wilson Freire, dando um 
depoimento ptra um documentário que eles estão 
fazendo sobre o figura do Velho Pinto.

Mas o mefior de tudo foi voltar a comer 
orelha-de-pau feitas por mãos caririzeiras, 
relembrando minha infância e juventude, quando 
Mamãe, tambim daquela região, deixava nossas 
tardes mais gostosas prepatando c-ssa iguaria típica. 
Q)mi, sim, orelha-de-pau e beira-seca à vontade, 
colocando em risco minhas promc-ssas de alimenta­
ção hipocalórk a. No Cariri, terra de delícias, 
overdose de iguarias, exagero de sabores como 
beira-seca e ordha-de-pau, nenluim comedimento 
é recomendável.

ESPIRITUAL
"GIL LUMINOSO',' NOVOTRABALHO DO ARTISTA BRASILEIRO, 

TEM CLIMA DE FILOSOFIA E SILÊNCIO NAS 15 FAIXAS

Clotilde Tavires ííjo r na i isi a ií i;s(.ritora i; i-scRuvi; Às
Ql ARI AS-I I-.IR/VSNICSTACOLUNA

AO recordar, na entrevista co­
letiva de quinta-feira (31), 
.como tinha feito as mú­

sicas reunidas no disco “Gil Lumi­
noso”, Gilberto Gil recitava, a cada 
explicação, um texto parecido; “Eu 
estava sozinho na sala, o pessoal já 
tinha ido dormir, peguei o violão...” 

Adjetivadas de “espirituais” e 
“filosóficas” pela gravadora Bis­
coito Fino, que está lançando a 
primeira tiragem comercial des­
te CD feito em 1999 para acom­
panhar o livro “Gil Luminoso: a 
Poética do Ser”, de Bené Ponte­
ies, as 15 cançõc-s têm esse clima 
de madrugada, silêncio, posição 
de lótus e “retiros espirituais” (tí­
tulo de uma das faixas).

São reflexões à moda de Gil 
sobre homem, tempo, universo 
etc. Mas, para ele, a abstração tem 
um pé na concretude.

“E o zen-mundismo. Bené já 
disse algumas vezes: a finalidade é 
poder meditar na Av. Paulista. No 
mundo de hoje, não é possível 
meditar no mosteiro. Nosso mos­
teiro é a ma, a praça, são os ambi­
entes políticcs, artísticos", afitmou.

Por ser o único item integral­
mente voz-e-violão da extensa dis­
cografia de Gil, o CD já tem valor 
histórico. E ele ainda chega às lojas 
no ocaso do (primeiro?) período do 
artista à frente do Ministério da 
Cultura.

“Foram quatro anos muito sau­
dáveis. Gostei muito. Sinto que 
realizamos algumas coisas. Até 
gostaria de dizer que estou realiza­
do, mas isso é impossível para um 
ser social”, avaliou.

O  fato de só ter composto uma 
música nessc-s quatro anos não se 
deve só às atribuições de ministro. 
Gil disse que está se desobrigando 
de compor, “deixando de ser pro­
fissional”, e cjuer se afastar das exi­
gências do mercado fonográfico.

“Passei muito tempo envolvi­
do cm interesses de gravadora e das 
(x-ejuenas corporaçõe-s aglutinadas 
ao meu trabalho. Estou querendo 
sair dc-ssa cadeia”, avisou ele.

“Gil Luminoso” é um caso à

D IV U LG A Ç ÃO

parte. Gil rearranjou músicas sem 
objetivo comercial e registrou duas 
pela primeira vez: “Você c Você” 
(1993), lançada por Gal Costa, e 
“O  Som da Pessoa”, melodia de 
Ponteies para um poema seu c'scri- 
to nos anos 80 para o jornal “Grão 
de Arroz”, de um restaurante ma­
crobiótico de Salvador.

“Copo Vazio”, que fez para 
Chico Buarque cantar no disco “Si­
nal Fechado” (74), só tinha dele 
uma versão ao vivo.

“Quando Chico me jxdiu, pen­
sei; “Meu Deus, fazer uma música 
para Chico!”. Achei mellior pro­
curar algo que ficasse entre o fazer 
e não-fazer. A noire, o pessoal já 
tinha ido dormir, [X-guei o violão,

acendi um cigarro, pus vinho num 
copo e fiquei pensando. Quando 
olhei, o copo estava vazio. Mas es­
tava cheio de ar. Aí bateu: “E sem­
pre bom lembrar que um copo 
vazio está cheio de ar”. “Isso é fi­
losofia popular, o Chico vai gos­
tar”, pensei”, contou.

“Cérebro Eletrônico” (69) des­
toa da origem das outras canções 
do CD, pois foi uma das quatro que 
Gil fez na prisão, no Rio, dep>ois 
que o sargento Juarez convenceu o 
comandante do quartel a liberar um 
violão para o compositor. Mas, para 
Gil, talvez não Éiça tanta diferen­
ça. “A arte de v;ver é igual à arte 
de compor. E estar pronto para 
morrer”, filosofou.

mailto:clonews@digi.com.br
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A  ARTE EM

OITAVA EDIÇÃO DO SALÃO DE NOVOS ARTISTAS PLÃSTICOS NÃOTEM SÓ 

EXPOSIÇÃO,MASTAMBÉM DISCUSSÕES SOBRE O PAPEL DA ARTE PLÃSTICA

A  oitava edição do Salão de 
Novos Artistas Plásticos, 
SNAP, trará esse ano, 

além da exposição do trabalho de 
vários artistas paraibanos, um 
debate que contará com a presen­
ça de importantes nomes das ar­
tes plásticas da Paraíba e contará 
com a mediação do artista plásti- 
:o, jornalista e ambientalista Her- 
mano José, hoje, no miniauditó- 
rio do Sesc Centro João Pessoa a 
partir das 19h.

Hermano José debaterá jiin- 
to a Fred Svendsen, Miguel dos 
Santos e Flávio Tavares, assun­
tos ligados à arte plástica na Pa­
raíba e no Brasil, como a falta 
de incentivo para esses artistas 
e às mudanças enfrentadas nos 
salões de artes no Sul e Sudeste 
do País. Eles discutirão também 
o estado em que se encontram 
os espaços de divulgação de no­
vos artistas e o abandono por 
parte do poder público, de pina- 
:otecas, por exemplo, além cla­
ro, de assuntos pertinentes a ge­
ração de 70 e 80.

A série de depoimentos se ca­
racteriza por entrevistas com ar­
tistas locais que são convidados 
para debater sobre um tema para 
uma platéia e tem esse material 
gravado para o acervo da insti­
tuição comerciária. Com a entre-

ARQUIVO

vista editada este material é uti­
lizado para a divulgação dos ar­
tistas e das produções artísticas 

*  locais. Além da divulgação, este 
material tem um cunho didáti­
co-pedagógico sobre apartes na 
Paraíba, servindo com o docu­
mento que conta a história dos 
participantes.

O  SNAP une em João Pessoa 
importantes nomes relacionados as 
artes plásticas. Fred Svendsen é 
pessoense, nascido em janeiro de

I960  e iniciou sua carreira em 1976 
como ilustrador do suplemento 
Correio das Artes. Inicia a apre­
sentação de seus trabalhos para o 
público em 1981 em exposição 
coletiva no VI Festival de Arte de 
Areia - PB e no ano seguinte reali­
za sua primeira exposição indivi­
dual intitulada Duas Faces Parale- 
lamerite no Núcleo de Ate Con­
temporânea (NAC) - UFPB e no 
Museu de Arte Assis Chateaubri­
and, ambas em João Pessoa.

Miguel dos Santos e Flávio Tavares contam experiência
Pernambucano de nascimen­

to, mas paraibano de coração, 
Miguel dos Santos é ceramista e 
pintor, além de esculpir peças em 
mármore e pedra-sabão, e fazer 
trabalhos em madeira. Com par­
ticipação em várias exposições 
individuais e coletivas, em im­
portantes galerias e museus no 
Brasil e no exterior, Miguel dos 
Santos libera sua fantasia crian­
do esculturas voltadas para o re­
alismo mágico, enamorado pe­
los mitos nordestinos, exploran­
do a composição figurativa de 
animais míticos ou fantásticos.

A influência africana é patente 
com a confecção de máscaras ri- 
tualísticas.

O u tro  d eb ated o r da série 
será Flávio Tavares, dono de 
grande habilidade técnica e for­
te expressividade, tanto na grá­
fica quanto na pintura, numa 
apreciação da forma (simetria, 
equilíbrio e harmonia) dando a 
maior importância ao universo 
visual, com experiência de ex­
por em galerias de além fron­
teiras, com o é o caso da Ale­
manha, França, México, índia. 
Argentina, Portugal, entre ou­

tros. Sobre ele escreveu o críti­
co Ja co b  Klintow itz: “Conhe­
ço o trabalho do artista plásti­
co Flávio Tavares há 30  anos, 
aproximadamente. Nestas três 
décadas im p ressio n ou -m e a 
constante evolução do artista e 
a sua capacidade de aprofundar 
os seus temas básicos e o refi­
namento dos seus instrumentos 
expressivos. Certamente, hoje, 
Flávio Tavares está entre os mais 
importantes artistas do Nordeste 
e tem uma posição respeitável 
entre os artistas brasileiros figu­
rativos de sua geração”.

NO CASO DA 
MÚSICA, OS 
ARTISTAS QUE SE 
REVELARAM 
COMO GRANDES 
INTÉRPRETES, 
TIVERAM COMO 
INSTRUMENTOS 
DE REVELAÇÃO 
PEÇAS INÉDITAS

lávio Petrônío
flaviopetronio@bol.com.br

Fora de foco
Fulano canta fulano. Sicrano plebeu imita 

beltrano fidalgo. Parte da produção musical de 
Campina Grande limita-se a mostrar o que já 
foi, durante anos, mostrado como canto no 
País inteiro. A imitação, por mais perfeita que 
seja, não passa de imitação. E toda imitação é 
simplesmente imitação, porque nasce dentro 
da releitura do que já não é sinônimo de 
originalidade.

A maior personalidade literária da Alema­
nha, Johann Wolfgang Von Goethe, difúndiu 
uma observação interessante a respeito dessa 
prática. Ele relatou que o desenho de um 
cachorro, por mais perfeito que ele seja, se 
limita na reprodução de uma imagem, pois, se 
fosse copiar o animal com anseio desejado, teria 
que criar um novo cachorro com todo o sistema 
fisiológico. Coisa que é impossível ao simples 
mortal. Engraçado é que se o homem fosse 
capaz de criar, a partir de urn desenho, outro 
cachorro, não estaria apenas copiando uma das 

« muitas espécies de animais já
existentes na natureza? A não ser 
que este novo exemplar possua 
cinco patas e a quinta pata mostre 
que o modelo de quatro patas seja 
ultrapassado na sua locomoção e 
rapidez.

No caso da música, pelo menos 
no Brasil, os artistas que se revela­
ram como grandes intérpretes, 
tiveram como instrumentos de 
revelação peças inéditas; composi­
ções musicais feitas exclusivamen­
te para eles, como foi o caso de 
Jessé, Elba Ramalho, Raimundo 
Eagner, Flávio José, dentre tantos. 

Cantar o que não foi cantado é o maior desafio 
para o intérprete. Mas, também pode ser a sua 
redenção. Cantar o que nunca foi cantado é dar 
alma ao que ainda não foi percebido. E uma 
vez percebido como autêntico, ficará eterno 
como base de comparação.

Talvez buscando ativar a agenda de apresen­
tações musicais, através da representação 
política, alguns artistas criam associações 
culturais cujos benefícios alcançados não servem 
como exemplo de fomentação artística. Pois se 
limitam na vastidão dos repertórios próprios dos 
barzirihos, que já sofrem a imposição do merca­
do fonográfico. A preocupação se acentua 
quaodo nestaS associações podemos encontrar 
artistas com trabalhos autorais de boa qualidade 
e de talentos já definidos.

Sempre fui mais afeito â arte medíocre, já 
que esta pode evoluir, que a cópia embutida de 
perfeição. A meu ver, esta só serve pra revelar 
um artista estagnado, encandeado por uma luz 
que não se compromete com a cena intuitiva 
antevendo a luz da autenticidade.

Flávio Petrônio éjornalista i- poeta e escreve às 
Qi iartas-feiras nesta coluna

mailto:flaviopetronio@bol.com.br
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Viagem por 10 países
A escritora Fátima Ararjo, do Instituto Histórico e 

Geográfico Paraibano, lançc hoje, às 18h30, o seu déci­
mo livro “Emoções no Egito e na Europa (uma viagem 
por dez países)". A obra traz informações artísticas e 
culturais dos locais visitados, como também: economia, 
culinária e suas atualidades culturais, colhidas na via­
gem que Eátima fez ao lado da sua fiiha Eneida, gue 
atualmente reside e fez dor torado na Espanha. 0  livro 
será apresentado pela escrilora Mariana Soares (Cadei­
ra 23) e prefaciado pelo historiador José Octávio de Ar­
ruda Mello (Cadeira 10), ambos da APL A solenidade 
será na Casa de José Américo.

EM RECEPÇÃO SOCIAL DE IMPORTÂNCIA, NA CIDADE, O MEDICO 
VETERINÁRIO MANUEL NUNES P/lDILHA E SUA MULHER MARIA 
LÚCIA MARINHO GOMES PADILEA, ANIVERSARIANTE DE HOJE

O PRESIDENTE ELEITO DA 
ACADEMIA PARAIBANA DE 
LETRAS, ANTÔNIO JUAREZ 
FARIAS, E MARIA DAS NEVES 
LIMA, 0  CASAL RECEBE HOJE 
NA "VARSAILLES" PARA 
BRINDAR AS BODAS DE OURO

Nathálía e Gilbert
Na noiG (20h) de hoje, Francisco dos Anjos Luna e 

Ciermana Marques de Almeida casam a filha Nathália 
no altar da Igreja Santo Antônio de Lisboa, localizada 
na Av. Olinila, em Tambaú. 0  nrjivo chama-se Gilbert e é 
filho de Gilberto Miranda e Francisca Marrero Miranda.

50 anos de casamento
Uma noite bastante movimentada, com certeza, irá regis­

trar hoje a casa de receixões Versailes", de Patrícia Sales. Em 
ambiente tcdo decorado, o casal economista Antônio (Ma­
ria lias Neves Uma) Juari’z Farias se'á homenageado [lelas 
Bodas de Ouro (SO anos de casados). A festa foi organizada 
pelos seus filhos João Manoel, (lUilherme, Ewerton, Juarez 
Júnior, Celira Maria, Mariana e João Gabriel Ufa!

O Reino Encantado
A ex[)osição"[)o Reino Encantado", do fotógrafo Gus­

tavo Mourd em Cani[)ina Grande, está mostrando o mun­
do do esciilor [laraibano Ariano Suassuna, através de 
sinais latentes da cullura nordestina com imagens do 
interior da Paraíba, Pernambuco, Ceará a Bahia. A ex­
posição está montada na sede ca Faculdade Anglo- 
Americano noSho|)p irg Igualemi.

Abraços na Bodega 1806
0  jornalista Oliveira Filho an versaria no próximo 

domingo, lorém a íesla (oi antecipada em um dia. No 
sábado, o colunista campinense comemora a data com 
os amigos da soc iedac.e, que são números, na Bodecja 
1806. Entre os muitos casais que asseguraram partie i- 
(lação da festa de Oliveira Hlho, destacamos: Salete- 
Ivan Alenair, Sara-llamillon Fechine, Dulcineide-Alaí- 
mar Lucena, Moema-Dário Andrade, Zeza-Antiocjénes 
Soares e Nevinha-Adailton Cavak:anti.

Jornada de Cátedra
Embora ainda convalescente de recente cirurgia, o 

historiador José Octávio retorna hoje do Rec ife, para onde 
viajou na última segunda-leira a fim de participar de 
mais uma jornada da Cátedra Gilberto Freyre, sob a 
coordenação do geógrafo M anuel Correia de Andrade. 
0  tema de José Octávio abordou "Eudides da Cunha e 
0 Problema de Terra no Brasil". Também o casai de pa­
raibano, os geógrafos Ivan Targino-Emília Moreira.

Estado e Cidadania
Está marcada para as 17h30 de hoje, no salão nobre 

da Faculdade de Direito (Praça João Pessoa), a solenida­
de de lançamento do livro 'Estado e Cidadania de Ma- 
quiavei à Democracia Participativa”. A obra, de autoria 
do professor Rubens Pinto Lyra, será apresentada pelo 
alcaide da cidade de João Pessoa. 0  livro sai com o seio 
da Editora da Universidade Eederal da Paraíba (Edill).

I
R á p id a s

I

■  A advogada M aria D iniz Barros mudou de idader 
no último dia 31, porém transferiu para hoje a co­
memoração pela data. A  partir das 12h, ela reúne 
amigas para alm oço no restaurante Fellini,

■  De posse lodo orgulhoso, do Di[)loma e da M eda­
lha “Epilácio Pessoa", a m aior láurea conferida pela 
Assembléia Legislativa, o engenhe iro  Herm ano 
Almeida reuniu a lguns am igos para "happy-houf 
no Cassino.

■  A Assembléia Legislativa entrega hoje o Título de 
Cidadão Paraibano ao pau lista  Eduardo Rabe- 
nhorsL professor e d iretor do Centro de Ciências 
Jurídicas (CCI), da Faculdade e Direito da UFPB.

■  Os filhos Lúcia, Lenir, Laís, Elias e Augusto, c o n v ^  
dando para a com em oração do aniversário d ^  
Maria Linê M arinho Gomes. Ç) encontro está mar­
cada para o próximo dia 15 na “Ximenes Recep­
ções".

■  M udando de idade hoje, eslão: Antônio  Tavares 
de Carvalho, Alcides Santos, João Carlos Dal Piah, 
José Ferreira Ramos Filho e Lara Débora Cruz.

■  Dia do Ollcial de Justiça e do Farmacêutico.

I .. ' _____ I

"" Hospital 
Santa Paula Ltda.

RGÉNC<AS C L IN IC A S , C A R D IO LÓ G IC A S  Ei P E D IÁ T R IC A S

Vascular/ Geral / Urológica I Ginecológica / 

Tiróide / Varizes / Aneurismas / ’ /ideolaparoscópia / 

Aparelho Digestivo / Plástica I ( :abeça o Pescoço / 

Neurocirurgia I Cardiovascular / Infantil I UTI Cirúrgica.

CARDIOCErjTER
Hemodinâmica / Cateterismo / 

Arteriografia / Angiogrriia Digital / 
Medicina Intervencionista / Angíoplastia / 

Stents / Radiologia Inter encionista.

.

. l í ç  J V fa v h a t i t K  2  ~ C 'vn tr« >  -  J n â o  P o s o a  / P H .
24 i -s n to  (P í .h x )

BRA voa a Portugal
A notícia é boa para aqueles gue via jam  à Furopa e procuram 

PorliKjal como poria de entrada. Fsle mês, Recite aniplia sua carteia 
de vôos internacionais quc', já laz tempo, emperrou em duas linhas 
recjulares. A novidade é o lançam enlo da rola Redle-tisboa pela 
BRA Iransporic's Aert'os. As passaejens já eslão sendo vendidas nas 
acjéncias cie via()em a [larlir de USS 818 (ida e volia). ü  vôo será 
semanal saindo as sc'xias-leiras.

Fale com Ivonaldo

S  3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

EdifiV.io Atenas Privè - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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0  homem não é atingido pelo o que acontece, e sim pela sua vontade de m udar os fatos sobre o que aconteceram
Mkhet de Montaigne - Filósofo
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A ESCRITORA FÁTIMA ARAÚJO COM A FILHA ENEIDA NA PRAÇA 
DA CONCÓRDIA, EM PARIS

Lançamento

Hoje, a escritora Fátima Araújo iança o livro Emo­
ções do Egito e na Europa, na Casa de José Américo. A 
obra é resultado de uma viagem de estudos da autora 
pelo Egito e vários países da Europa. 0  prefácio é do 
historiador José Octávio de Arruda Melo e a apresenta­
ção será da escritora Mariana Soares

Convite

■  De extrema beleza e muito bom gosto o convite para 
o casamento dos Jovens Caroliine e Eduardo, que vai 
acontecer às 20h, do dia 30 deste mês, na Igreja do 
'" “•rmo, com elegante recepção aos convidados no Paço

s Leões
■  A noiva é filha do casal médico Jomar (Terezinha) 
Paulo Neto e o noivo, de Agamenon da Cunha Lima (in 
memoriam) e Suzana Lucena da Cunha Lima.

São Benedito

Esta colunista, que é detentora do cobiçado Tro­
féu São Benedito, do C lub do G ourm et leia-se Flele- 
no Araújo, está sendo convidada para a entrega da 
Casserole D’or a 8 novos casais. O ágape acontece 
hoje, no Pallace Grill. O v inho  será um tin to  argenti­
no da elogiada uva Tempranilla, originária da região 
de La Rioja.

ELKANOA EM SOdEDAOE. LÚCIA PADUTA. MAGNÕUA RAMOS, 
DJANETE CONDE, GRAÇA WANDERtEY.TEREZA NEUMANN VAZ, 
STELLA BARROS E ROZIAfff COELHO. LÚCIA DE NOVA IDADE.

Design

A Paraíba foi destaque no Prêmio Abre de Design e 
Embalagem 2006, o Oscar da embalagem no Brasil. A 
empresa paraibana SSDesign, de Sérgio Sombra, ficou 
entre as 3 finalistas na categoria Miscelânea, com a 
embalagem "Abacaxi Premium," desenvolvida para o 
cliente Frutas Doce Mel.

Café da manhã

No último sábado, o mulherio de bom gosto partici­
pou do café da manhã, preparado por Olga Brito, na 
loja Xamego, uma griffe paraibana da moda praia e 
aeróbica comandada pela empresária Mônica Pimentel 
Carneiro Braga. 0  evento foi bastante concorrido e con­
tou com as presenças de: Lúcia Padilha, Tânia Carneiro, 
lldenir Palitot Adriana Holanda, Carla Bezerra, Célia Lira, 
Eunice Caldas, Salete Bezerra, Socorro Luna, Edna e 
Mariana Farias, Raquel e Sheyla* Monteiro, Soraya Pinto, 
Renata Carvalho, Cléa Cruz Cláudia Castro, Socorro 
Pordeu, Denise Cruz, Jaqueline Monteiro, Conceição 
Garcia, Sandra Farias, Marília Porto, Patrícia Sousa, Nor- 
mélia Borges, Juliana e Rossana Carneiro, Célia Heim, 
Carmem Morais, entre outros.

iesp

0  lesp encerra na próxima sexta-feira, as inscrições 
para o vestibular de Enfermagem. As inscrições continu­
am sendo feitas no lesp da BR. As provas vão acontecer 
no domingo, 10. O período de matrícula dos aprovados 
será nos dias 14 e 15 deste mês.

Alaska

A elegante Simone Beltrão já está de malas prontas 
para uma viagem ao Estado americano do Alaska, um 
dos locais mais exóticos do mundo, por localizar-se na 
área do Ártico, com seus esquimós e iglus além das lin­
das e maravilhosas geleiras, um èspetáculo da natureza.

Linê

A dama Linê Gomes recebe no próximo dia 15, na 
Ximenes Recepções para comemorar o seu aniversário. 
Na organização da festa estão os filhos Lúcia, Lenir, Laís, 
Elias e Augusto, além de genros noras, netos e bisnetos.

Women's Club

0  XXI Encontro Nacional dos Women's Club - de 
20 a 24 deste mês ern Gramado-RS, terá a participação 
de 18 clubes A presidente do Women's Club de João 
Pessoa, Laís Arruda, irá representando a Paraíba em 
companhia de três sócias da diretoria. São elas: Joselita 
Rodrigues Helena Galdino e Glória Obermark.

Projeto Seis e Meia

A Jovem Guarda volta a dar o tom no Proje­
to Seis e Meia de hoje, no Mag Shopping, quan­
do o cantor Jerry Adriani fará uma retrospectiva 
de sua carreira. A atração local será o cantor 
Bombinha.

EM TARDE DE MODA, VALÉRIA DIDIER, CRISTINA GUEDES, CLAUDIA 
ROCHA, BELINHA CABRAL E SORAYA ESCOREL

Clube do Vinho

Há cerca de uma década, os vinhos brancos do Chile 
eram considerados inferiores em relação aos seus tintos. 
•Hoje em dia registra-se uma melhora substancial nestes 
vinhos, com as uvas colhidas mais cedo ganhando as­
sim em acidez e concentração da fruta. No jantar do 
Clube do Vinho do próximo dia 12, a Santa Helena aposta 
suas fichas no Sauvignon Blanc - Sigio de Oro, que será 
servido como aperitivo.

Estupendo

Foi Inaugurado na última segunda-feira, na praça 
de alimentação do Tambiá Shopping, o restaurante Es­
tupendo, que traz sofisticação e qualidade gastronômi­
ca na área do fást food.

DROPS

í  Os parabéns da coluna seguem hoje para: Lúcia Padi­

lha, Elpídio Dantas, Giacomina Morais, Marcelo Figuei­

redo, Nevinha Pessoa de Aquino e Mirtes Medeiros.

I  Na próxima segunda-feira, a CDL-PB e o Procon Esta­

dual estarão lançando a Campanha de Recupera­

ção de Crédito para os Consumidores em Atraso. O 

evento acontecerá a partir das 19h30, no auditório 

da entidade lojista, no Centro.

í  A  estilosa Maria Diniz recepcionou as amigas ontem 

no restaurante Fellini, no Cabo Branco. O almoço fes­

tivo foi bastante concorrido.

I  A  noite de hoje no Zodíaco será de muito agito, é que 

a casa vai abrir, excepcionalmente. A atração será a 

banda Muca, e a promoção é do Portal Intruzo.

y  Fabiana Rezende e Kemoly Chianca sempre chiquér- 

rimas,. nos salões da cidade.

I  O artista plástico Mirabeau Menezes irá expor seus 

trabalhos no Centro Cultural Cobras na exposição 
Veredas que será aberta no próximo dia 14, às 20h, 
com coquetel.

L

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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CINEMA
Zuzu Angel. Dir. Sérgio 
Rezende. Origem: Brasil.
Class. 14 anos. Drama. Box 
.8 (14h05, 16hl5, 18h30 
20h45). Tambiá 3 (14hl0 e 
18hl0).

Trair e Coçar, é só come­
çar. D ir.: Moacyr Góes. 
Origem: Brasil. Class. 12 
anos. Comédia. Box 1 
(13h05, 15h05, 17h05; 19h05 
e 21hl5). Tambia 1 (14h20 
16h20, 18h20 e 20h20).

Casseta & Planeta - Seus 
problemas acabaram . 
Dir. José Lavigne. Ori­
gem: Brasil. Class. 14 anos. 
Comédia. Box 4 (13h20, 
IShlO, 17h, 18h50 e 20h40). 
Mag 1 (14h30,16h05,17h40, 
19hl5 e 20h50). Campina 
3 (14h30, 16h05, 17h40, 
19hl5 e 20h50).

Velozes e Furiosos 3 - 0  
Desafio em Tóquio. Dir. 
Justin Lin. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Ação. Cam­
pina 4 (14h40 e 18h50).

Click. Dir. Frank Coraci. 
Origem: EUA. Class. Livre. 
Comédia. Box 7 (14h, 16hl0, 
18h45 e 21h05). Mag 4 
(14h50, 16h50, 18h50 e 
20h50). Tambiá 4 (14h30, 
16h30,18h30 e 20h30). Cam­
pina 2 (14h45, 16h45, 18h45 
e 20h45).

Protegida por um Anjo. 
Dir. Rob McKittrick. Ori­
gem: EUA. Class. 14 ados. 
Suspense. Campina 4 
(16h40 e 21h).

Viagem Maldita. Dir. : 
Alexandre Aja.,Origem: 
EUA. Class. 18 anos. Terror. 
Tambiá 3 (16hl0 e 20hl0).

Miami Vice. Dir. Michael 
M ann. Origem: EUA.

"MEMÓRIAS DO CÁRCERE: 
SERÁ EXIBIDO NESTA 

QUINTA (6), NA MOSTRA 
CINEMA E p o l ít ic o  DO 

SESC

Class. 16 anos. Açao. Mag 
3 (13h, 15h30, 1 8 h l0  e 
20h50).

Terror em Silent Hill. Dir. 
Christophe Gans. Ori­
gem: EUA. Class. 18 anos. 
Terror. Box 3 (13h30, 15h55, 
18h25 e 20h55). Mag 2 
Q5h40,18hl0 e 20h40).

A Dama na Água. Dir. M. 
Night Shyamalan. Ori­
gem: EUA. Class. 10 anos. 
Suspense. Box 5 (14hl0, 
16h30,18h50 e 21hl0). Tam­
biá 2 (14h, 16hl5, 18h30 e 
29h35). Campina 1 (14h30, 
16h40,18h50 e 20h45).

A Casa Monstro. Dir. Gil 
Kenan. Origem: EUA.
Class. Livre. Animação. Box 
6 (13h, 15h, 17h. 19h e 21h). 
Mag 5 (15h, 16h50, 18h40 e 
20h30).

INSCRIÇÕES ABERTAS 
VII Mostra Estadual de 
Teatro para Crianças.
Inscrições abertas até 15 de 
setembro, na Coordenação 
de Artes Cênicas da Funesc, 
em João Pessoa. A Mo-stra 
acontecerá de 9 a 15 de ou­
tubro, no Teatro Paulo Pon­
tes. A ficha de inscrição está

sendo entregue na Funesc. 
Informações e edital: 3211 
6280/6224.

Arte Eletrônica. Continu­
am abertas as inscrições para 
0 evento, que será realizado 
de 18 a 22 de setembro, na 
área de lazer do Sesc Cen­
tro, em João Pessoa. A 2- edi­
ção da Mostra Sesc de ,Arte 
Eletrônica vai contar com 
shows, exposições, jogos ele­
trônicos, exibições do audio­
visual japonês, encontro de 
grafiteiros, palestras e série 
de depoimentos. Mais infor­
mações pelo telefone: 3208- 
3158.

EXPOSIÇÃO
Roteiro de Israel. O Mu­
seu José Lins do Rego reali­
za até 10 de setembro a ex­
posição Roteiro de Israel que 
traz as crônicas que Zé Lins 
escreveu quando esteve vi­
sitando 0 pais. Horários: de 
8 às 18h, de segunda a sex­
ta-feira. Nos sábados e do­
mingos, das 15 às 19h. Mais 
informações: 3211 6270.

MOSTRA DE CINEMA 
Ingenuidade Perdida. A
Ingenuidade Perdida dos bra­
sileiros é 0 tema da mostra 
Cinema e Política realizada 
no Sesc Centro João Pessoa 
de 5 a 15 de setembro. As 
exibições são gratuitas e 
acontecem na Sala de Cine­
ma e Vídeo do Sesc, ao meio 
dia e às 18h30.

TEATRO
As duas filhas de Francis-
ca. A comédia da Cara Dupla 
Cia. de Teatro, conta a história 
de duas personagens gême­
as, filhas de Francisca, que nas­
ceram xifópagas e idênticas. 
Sextas, sábados e domingos, 
às 20h, no Teatro Lima Pe- 
nante (Av. João Machado, 67, 
Centro). Em cartaz até 17 de 
setembro. Fones 3221-5835, 
8843-1790, 9981-6520 ou 
8866-1082.

E nd ereços

# u n e s c  8  3211-6280 riMag Shopping S  3246-9200 S h o p p in g  Tam biá 8  3214-4000 t f  hopping Iguatem i 
8  3337-6000 t f  hopping Sul 8  3235-5585 t f  hopping M anaíra  (Box) 8  3246-3188 tfesc  - Cam pina Grande  

8  3337-1942 tfe s c  - João Pessoa 8  3208-3158 tfe a tro  Lim a Penante 8  3221-5835 tfe a tro  Ednaldo do  

Egypto 8  3247-1449 tfe a tro  S e /e rin o  Cabral S  3341-6538 t f a r  dos Artistas 8  3241-4148 t f  a leria  Archidy 

Pka<Jo 8  3211-6224 t f  asa d o  C antador 8  3337-4646
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Árieszi m 3 20/04Í
Confie em seus pressentimentos, 

pois sua intuição estará em seu 

|X)nto m áximo nesse período. No 

atrwr, o  segredo da harmonia em 

um  relacionamento está em não 

tentar transformar a pessoa amada 

em um  modelo ideal de comporta­

mento, mas aceílá-la como ela é

T o u r a z i / M  a ZO/OS)

Deixe a sua energia criatX/a llu ir 

livremente. É bem capaz que você 

venha a descobrir que seus 

trabalhos e suas idéias podem 1er 

um efeito ainda mais a rrp lo  do 

que você imagina. O dia de hoje 

será ideal para você mostrar o  seu 

lado m<jis afetuoso.

GêmeOS21/0S a 20.t>6)

Caso se sinta desanimada em 

relação ao futuro, não se deixe 

levar por pensamentos negativos. 

M enlalize os objetivos que deseja 

ating ir como se eles já  estivessem 

prestes a se concretizar. Cuidada 

para não cometer nenhuma 

injustiça com a pessoa amada.

4 ^ C ân ceií2 i;06  a 2o.<o7i

Aproveite que sua d isc ip lina  está 

em a lta  para conc lu ir certas 

tarefas que você vem adiando 

nos ú ltim os tempos. No traba lho  

e em outras circunstâncias da 

vida cotidiana, use o 

d iscern im ento e ceda qu.ando

Leàazi/o7a2o/o8)
No aspecto financeiro, preste 

bastante atenção, pois algo que 

parecia seguro e definitivo pode se 

mostrar desfavorável. Cuidado com 

ofertas muito tentadoras. Pode ser 

gue um relacionamento de m uito 

tempo atrás ressurja com força 

total.

J E V  V Í r g e iT | 21/08a 20/09) 

No plano financeiro, reveja seus 

conceitos e não hesite em escolher 
um novo caminho: será mais 

proveitoso para você O  convívio com 

pessoas gue têm mais experiência 

de vida do que você será muito 

agradável e pode lhe ensinar algo 

de útil nesse setor.

Ubra21/09 a 20/10)

Cultive 0 otim ismo e não deixe de 

batalhar pelo sucesso, em todos os 

setores da vida. O equilíbrio dentro 

do relacionamento será atingido, 
desde que nao fique centrado 

apénas em suas próprias carências. 

Doe mais atenção e afeto ao 
parceiro.

-M iX /  Escorpiãa2i/ioa2o.'ii)
0  selor financeiro deve permanecer 

estável, mas lenha cautela se tiver 

gue investir dinheiro. O d a  favorece 

as relações no trabalho. No campo 

afelivu ainda gue de forma 

despr. I '( I i|iada você estará 

re a 'iie iiiii)  atenção de forma 
agracláuT

S a g i t á r i o 2i/ ii a 20' i 2)

Apc'sar do dia estar favorável para 

as finanças e os investimentos, é 

hom controlar seus impulsos 

consiiinistas. No campo profissio­

nal, é um bom momento para 

venc er suas resistências e expc;r 
nu‘, . idéias sem medo de ser 

crilii acla.

Capricómio2i/i2a2o/oí)
Case tenha uma decisão 

impc'rtaate a tom ar no dia de hoje, 

reflita bastante e leve em conta 

suas experiências do passado, para 

fa /e t a escolha mais correia. No ■ 

rehKionamento afetivo, su preenda 
0 [carcerro, convidando-o para um 

programa bem diferente.

-iS ,. Aquári02i/oi a 19/02-,

Sua fomia de falar e se cíxpressar 

poderá estar muito direta e áspe-ra, 

causando assim uma certa tensão 

no ambiente de trabalho ou com 

os familiares. Busque hoje: ser 

tolerante e |-K;nse duas vezes antes 

de emitir alguma critica, mesmo 

gue construtiva.

O P e ixeS Z O /02  a 20/08)

M om ento de decisão para os 

assuntos e setores de sua vida 

gue estejam passando por 

mudanças. Haja com calm a e não 

tente adiantar os fatos. No setor 

afetivo, aguarde um a fase mais 

oportuna para assum ir um 

c ompromisso mais sério.
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HISTÓRIA DA

COLjO N IZA Ç A O
TEMA É DISCUTIDO NO DOCUMENTÁRIO QUE SERÁ EXIBIDO HOJE NOTINTIN CINECLUBE,NO LIMA PENANTE,COM ENTRADA FRANCA

Um debate crítico sobre a his­
tória da colonização brasilei­
ra é o que propõe o docu­

m entário ‘A H istória brasileira da 
Infâm ia — Parte um ’, de W erner Sal­
les B agetti, atração do D O C T V  RE- 
T R Ô  hoje, às 19h30 no T intin  Ci- 
neclube. A sessão, prom ovida pela 
Associação Brasileira dos D ocum en- 
taristas - seção Paraíba (ABD/PB) em 
parceria com o M inistério da Cul­
tura (Mine), Universidade Federal da 
Paraíba (U FP B ), T V U F P B  e Prefei­
tura Municipal de Jo ã o  Pessoa (Fun- 
jope), acontece nas dependências do 
Cine Teatro Lima Penante com en­
trada franca.

O documentário alagoand propõe 
novas versões sobre a história que co­
nhecemos há pelo menos 4 5 0  anos, 
onde o p rim eiro  bispo do B rasil, 
D om  Pedro Fernandes Sardinha, e 
outros 9 0  in tegrantes da com itiva 
foram devorados pelos terríveis ín­
dios caetés, num ritual antropofági- 
co, perpetuando dentro do imaginá­
rio brasileiro a saga dos colonizado­
res civilizados con tra  os selvagens 
canibais que aqui viviam.

Fsta é a versão linear do episó­
dio, reproduzida nas cartilhas esco-

30 Pontes 
in tito ri elenco e 
esta^ presente 
no X *n to

lares. N o entanto, o episódio repre­
sentou, para a Coroa Portuguesa, o 
motivo estratégico que faltáva para 
o p lano “c iv ilizad o r”, avançando 
num dos maiores genocídios da His­
tória, mundial.

C onfrontand o depoim entos de 
h isto riad o res, padres, a n tro p ó lo ­
gos e populares, o film e se desen­
volve m ostrando docum entos po­
lêm icos que perm ite um a nova lei­
tura sobre o acontecim ento . A nar­
rativa se alterna com  o ficcional a

p artir da reco n stitu ição  dos ú lt i­
m os m om entos que an teced eram  
a m o rte  do cr istã o  S ard in h a , do 
naufrágio à antrop ofagia . Fveral- 
do Pontes; ator paraibano que in­
terp re ta  o B ispo Sard inha, estará 
presente na exibição.

O Tintin  Cineclube inicia hoje 
as exibições do primeiro Circuito Ci- 
neclubista de Estréias, projeto ideali­
zado na 26^Jornada Nacional de Ci- 
neclubes, que aconteceu recentem en­
te em Santa Maria (RS), tendo por

objetivo exibir a produção nascente 
dos próprios grupos cineclubistas.

N esta primeira fase do circuito, 
estão sendo exibidos dois vídeos em 
22  cineclubes espalhados nos estados 
do Rio de Janeiro, São Paulo, Santa 
Catarina, Rio Grande do N orte, Rio 
Grande do Sul e Paraíba. Estim a-se 
que mais de 1000 pessoas assistirão 
aos filmes.

O s cu rta s  d ig ita is  C am areira  
(Zondã Bez, 5 m in., 2 0 0 6 ) e Trans­
torno (Coletivo, 4 m in, 2 0 0 6 ) , são 
as atrações neste prim eiro mês do 
projeto. Os dois filmes foram reali­
zados por equipes formadas por ci­
neclubistas de vários estados do B ra­
sil, durante o encontro ocorrido em 
Santa M aria (RS).

Camareira propõe uma tram a or­
ganizada por um narrador irônico que 
tudo sabe e vê, sempre espreitando e 
‘dialogando sem diálogos’ com a ima­
gem e os sons — ruídos, vozes da m en­
te e da T V  Transtorno conta a histó­
ria de um homem em busca de si.

No Tintin Cineclube os curtas do 
Circuito serão exibidos m ensalm en­
te com entrada franca, antecedendo 
o D O C T V  R ET R Ô . Mais inform a­
ções pelo telefone (83) 3 2 2 1 .8 4 5 0 .
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DIVULG AÇ ÃO

ANDORRA MOTEL LTDA -  CNPJ/CI >F N« 35.491.273AKX)1-60. Toma público que a 
SUDEMA - Superintendência de Adn linistração do  Meio Am biente, emitiu a Licença 
de Operação n° 1195/2006 em Joáo Pessoa, 17 de agosto de 2006-Prazo: 730dias. Para 
a atividade de: ESTABELECIMENTO H DTELEIRO COM 26 APARTAMENTOS -  APART 
HOTEL Na(o) -  RUA HANDALL C. PIIV ENEL, 700 Município: JOÃO PESSOA - UF: PB.

MARIA TEREZA NEVES DE FIGUEIR EDO -CN PJ/C PF N= 05.621.315/0001-70, toma 
público que a SUDEMA -  Superintendêi icia de Administração do Meio Ambierrte. emitiu a 
Licença de Instalação n» 762/2006 em Jo ão Pessoa, 14 de junho de 20 0 6 - Prazo: 180 dias. 
Para a atividade de: Comércio varejista d 5 combustíveis (gasolina e diesel) e lubrificante, na 
Rua: Projetada, S/N -TER REO , CENT RO Município: SÃO JOÃO DO TIGRE -  UF: P3.

SANDRO ROZENEO CAMPOS DE FK  UEIREDO -  CNPJ/CPF NP 02.846.887/0001-69, 
toma púbtco que a SUDEMA -  Superintei Kiência de Administração do Meio Aittíerrte. emiáj 
aUcençadeOpetaçãon»a(2006emJoão =’essoa,2dejaneirode 200 6 -Prazo: 730(fas.Paa 
a atividade de: COMÉRCIO VAREJIST/, DE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTE, na Av. 
Vicente Pedro -  N« 279 Munícipio: SÃO SEBASTIÃO DO UM BUZEIRO -UF:PB.

DESTILARIAMIRIRIS/A-CNPJ/CPFN^ S.090Z59«001-45.Toma públicoqueaSUDEMA 
- Superintendência de Administração i k) Meio Ambiente, emitiu a Licença de /Uteração 
n» 1473«X)5 em João Pessoa, 12 de deze-nbro de 2005 - Prazo: 365 dias. Para aaSvidade db: 
INSTALAÇÃO E MONTAGEM DE EDUIPAMENTOS PARA A FABRICAÇÃO DE 
AÇÚCAR Na(o) -  FAZENDA MIRIRI, ZONA RURAL Município: SANTA RITA - UF: P a

PODERJUDtCIÃRIO
JUSTIÇA FEDERA. DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO JUD CtÃRIA DA PARaIBA 
FORUM JUIZ FE 1ERAL RIDALVO COSTA 

’ •VARA

EDITAL DE CITAÇÃO N° EDT.0002.000042-0/200e/2/SC 
PRAaO: 20 DIAS

EXECUÇÃO DIVERSA N“. 2005.82.00.00632M  CLAS

EXEQOENTE(S): CAIXA ECONOMIOA FEDERAL - CEF

EXECUTAOCHS); 

CITAÇÃO DE: 

FINALIDADE:

PUBLICAÇÃO: 

SEDE DOJUiZO:

GERALDO BOSC 3  CAM80IM

I^FRALDO BOSC D CAM80IM, ora 6ffl lugar IrKerto e não sabido.

Pagar, em 24 ('inie e quatro) horas, a quantia do R$ 21.212,71 
(vinto o um mil, duzantoa a doze reais a  setenta a  um centavosl 
valor de 11/048 005, sujeito a atualizações o demais acréscimos 
legais, ou nomea r bens a penhora.

O presente edital será publicado no prazo máximo de 15 (qtánza) 
dias, uma vez n ) Diário da Justiça e  pelo menos duas vezes em 
jomal local e aifct ido na Sede deste Juízo, no local de costume.

Seção Judiciátfe da Paraíba, 2.* Vara, Rua Jogo Teixoira de 
. Conjunto Pedro Gondfen, Jogo Per

I por ordem do MM. Juiz
____  ̂  ̂ ' _______ , Warrrberto Rodrig
Judkx^Ç.W  dzlteí e fiz Imprimir. Eu.
Ricardo Correia t a  Miranda Hanrtques,
Vara, o conléri.

Jogo Pessoa. 17 le agosto de 2006

Secretaria da 2.’

PODER JUDICIÁRIO
JUSVÇ A FEDERAL DE PRÍh EIRO GRAU 
SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PAR \ÍBA

FORUM JUIZ FEDERAL RIDALVO COST \ -  3* VARA 
Hua João Tãxeiro de Carvalho, 4S0 -  Pedro C ondim 
João Pessoa-PB -  CEP: 58.051^220 -Fone: 216-4040
EDT0003.ÖOOOJ6-7/2006 *

AÇAO DE EXECÜCOES DIVERSAS, « 9.6003476-8, Classe 4060.
EXEQUENTE: CAIXA ECONOMÍCA FE DERAL - CEF
EXECUTADO; ADEMAR TEOTONÍO LEHE FERREIRA e GLÁÜCÍA 
BRONZEADO TEOTÔNIO LEfFE FERR EIRA

O BJETO ; Cobrança da quantia de RS 2 'M 84,25 (vinie e sete mil, cento e oitenta e 
quatro reais e vinte e cmco centavos) ma s juros , custas c demais acréscimos legais.

FINALIDADE; CITAÇÃO dc ADEMAR TEOTONIO LEITE FERREIRA e GLÁUCIA 
BRONZEADO TEDTÒNIO LEITE FERf EIRA, para pagar(|m) a dívida reclamada no 
prazo de 24 (vinte e quatro) horas, conta Ias do escoamento do prazo de 20(vijUe)dias, 
constante do presente edital.

•ADVERTÊNCIA: Nâo ocorrendo 0 pag mento, procéder-se-á a penhora sobre tontos 
ben.s quantos bastem para integra] pagamei to do débito.

PUBLICIDADE: e como não foi porsivcl serfran) ciíado(s) pessoalmentc o/s) 
devedores, por se encontrarfem) resirlinds em lugar incerto e nâo sabítio, conforme 
consta dos autos, é expedido o presente, sendo o mesmo afixado na sede destr; Juízo, 
publicado rrmas vez no Diário da justiça t , duas vezes em jomal de grande circulação, 
mediante o qual ficafm) citadofs), ADfMAR TEOTONIO LEITE FERREIR.\ e 
GLAÜCIA BRONZEADO TEOTÒNIO I^ IT E  FERREIRA.

Dado e passado nesta cidade de Juâo Pes oa. Capital do Estado da Paraíba, aos 27 de 
janeiro de 2006. Eu, ALINE FERRAZ t  E MOURA, Analista Judiciário, o digitei e 
imprimi. E eu, Maria Aparecida da Silva Braga, Diretora dc Secretaria da 3* Vara em 
exercício, o conferi e sübscre\'o.

CRISTI.NA MARI \ COSTA GARCEA 
Juíza Federal Titular da 3* Vara

GOVERNC DO ESTADO DA PARAIBA 
SEC RET ARIA DE EÍTA D O  DA E D IC  AC ÃO E CULTURA 

C OM ISSÃ O PEUMANEN I E  DE LICITAÇÃ O

\\ ISO )E  EDITAL

A ( umissâo Permanente de Licitação, Ia Secretaria da Educação e Cuttura. toma 
púhiico para conhecimento dos interessados, que após apreciação dos 
d: aumentos de habilitação, apresenta tos por ocasião da licitaçíio, modalidade 
C 0  N V ! T E N“ 15,/2Ü06-Registro E871-CGE julgou peia INABILITAÇÃO das 
r morosas: DIMEX DISTRIBUIDORA E EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS EM GERAL 
L ' :A, por infringir o item 3„ subitem 3.1, alinea b, LECITA. LECITA COMÉRCIO DE 
MA ' ERIAIS PARA ESCRITíÍRIO LTDA, por infnngir o item 3. subitem 3.1, alineas be 
Cd' Edital.

João Pessoa, 04 de setembro de 2006 

HAMILCAR PINTO VIDAL I PRES DENTE

BOM DESEMPENHO
Jogadores brasileiros 
comemoram o resultado 
de dois a zero sobre o 
País de Gales no 
estádio de Tottenham, 
em Londres

BRASIL
DERROTA O PAÍS DE GALES

SELEÇÃO BRASILEIRA ASSEGURA A BOA FASE SOB O COMANDO DOTÉCNICO  

DUNGA E CONQUISTA MAIS UMA VITÓRIA EM AMISTOSO NA INGLATERRA

A  seleção brasileira de futebol 
conseguiu ontem mais uma 
x'itoria em um amistoso; 2 a 

0 sobre o País de Gales, em Londres 
(Inglaterra), no estádio do T otte­
nham, reforçando assim a boa fase 
do novo time do técnico Dunga (sua 
segunda vitória em trc's partidas). Os 
gols foram de Marcelo c Vágner Love, 
o primeiro de ambos na equipe prin­
cipal.

Foi um jogo fraco, mas que va­
leu como teste. Todos os setores fo­
ram bem e os jogadores demonstra­
ram vontade, com poucos momen­
tos de individualismo. fV presença de 
poucos jogadores que atuaram na vi­
tória sobre a Argentina (por 3 a 0, no 
iiltimo domingo) no time titular -

apenas Gomes e Edmilson - também 
não criou problemas, pois o nível foi 
bom. O  rendimento e o posiciona­
mento foram bastante parecidos.

Durante todo o jogo o Brasil teve 
o domínio. A seleção do País de Ga­
les tentava chegar ao ataque em jo­
gadas pelas laterais, corn"Erhshaw t- 
Bellamy abrindo para receber a bola. 
Mas não conseguia criar lances dc 
maior perigo, tanto que Gomes pra­
ticamente só fez uma defesa - c difí­
cil: aos 13 minutos, num chute do 
próprio Ernshaw à queima-roupa.

J á  o Brasil chegava constante- 
mente, principalmente pelo meio, em 
dribles e tabelas, mas chutava de lon­
ge, e para longe do gol. Com Ronal- 
dinho caindo pela esquerda e Marcelo

tentando tabelar, criavam-se atac]ues 
de jTcrigo. Vágner D)ve tentou em lan­
ces individuais e Kaká sempre busca­
va as tabelas. Mas defesas, mesmo, o 
goleiro Joncs fez duas, num chute do 
próprio Kaká (aos 34 minutos, após 
talxjla com Vágner Give) e em outro 
de Júlio  Baptista (aos 32 minutos).

O s gols só sairiam em lances in­
dividuais. E foi assim que aconteceu 
no segundo tempo. Aos 14 minutos, 
Marcelo avançou e arriscou o chute 
forte de pé esquerdo. A bola pingou 
no chão e entrou no gol, enganando 
o goleiro Jones. E aos 28 minutos, 
Robinho fez uma bela jogada pelo 
meio, passou para Cicinho e este cru­
zou para Vágner Love, desviar a bola 
de cabeça e marcar o segundo gol.

ATHOS DISTRIBUIDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA -  CNPJ/CPF n" 
07.664.680/Q00I-97 torna público que a SUDEMA- Superintendência de Administração do 
Mek) Ambiente, emitiu a Licença de Operação n^ 1285/2006 em João Pessoa, 5 de se^r^- ■'d  
de 200 6 - Prazo: 730 dias, para a atividade de; Comércio atacadista de materiais cons­
trução com armazenamento de materiais hidráulico e elétrico, na BR 230 PB -  KM 13 -  
Galpão número C Município: Cabedelo -  UF;PB.

M.F.QUEIROZ -  ME -  C N PJ/CPF 05.151.149/0001-95 torna púb lico que a SU­
DEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n'" 1255/2006 em João Pessoa. 30  d agosto de 2006 -  Prazo: 730 dias, 
para a atividade de: Comércio varejista de com bustíve is (gasolina, álcool e diesel) 
e lubrificante, na Rua Batista C orde iro, s/n M unicíp io: São José dos C orde iros -  
UF;PB.


